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1. Introdução 

O Plano de Estudo e de Desenvolvimento do Currículo do Agrupamento (PEDCA) resulta da 

leitura e interpretação do projeto curricular nacional, reconstruindo-o de modo a ter em conta as 

situações e características dos contextos onde ele se vai realizar. O PEDCA é, assim, uma adequação do 

currículo nacional ao contexto concreto do Agrupamento. 

Se a ideia do Projeto Educativo do Agrupamento (PEA) é conduzir a uma reflexão conjunta e, 

depois, a uma materialização num documento das grandes linhas de identidade do Agrupamento e dos 

seus propósitos em termos educativos, o PEDCA transforma o PEA, contribuindo para que ele seja visto 

não só como um documento de intenções e ambições educativas, mas como um documento que define 

as opções assumidas pelo nosso Agrupamento no domínio das suas práticas de ensino/aprendizagem e 

das suas prioridades educativas enunciadas nas opções curriculares.  

O documento em apreço é o resultado das propostas apresentadas pelas diferentes estruturas 

de orientação e articulação curricular e pedagógica. Todos sentimos a necessidade de reforçar a 

articulação do trabalho realizado nos diferentes níveis de ensino de modo que a passagem de um ciclo 

para o outro seja menos um salto curricular e mais a continuação de um percurso curricular com níveis 

de complexidade maiores que ditaram algumas das alterações introduzidas.  

A Língua Portuguesa e a Matemática foram identificadas como as Áreas Curriculares 

Disciplinares a privilegiar na formação dos alunos. Por inerência e decorrente do PEA, os 

comportamentos dos alunos são, também, área de intervenção prioritária a considerar no PEDCA e 

subsequentemente no Plano Trabalho da Turma (PTT), como forma de potenciar a criação de condições 

necessárias para a realização das aprendizagens que é suposto serem realizadas em cada ciclo/ano de 

escolaridade.  

As conceções que os alunos têm da aprendizagem em sala de aula, as suas motivações e 

estratégias de aprendizagem e os níveis de aprendizagem em que se encontram, são fatores a 

considerar e a ser objeto de intervenção por parte dos professores, educadores e demais comunidade 

educativa. 

A formação de professores, de funcionários e encarregados de educação, nas áreas acima 

referidas, é cada vez mais uma prioridade, de modo a que se verifiquem intervenções articuladas destes 

elementos fundamentais da vida das crianças e jovens enquanto alunos do Agrupamento. 

É consensual o facto de o presente documento poder ser objeto de reformulações, sempre que 

se entenda necessário. 
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O PEDCA deve desenvolver com o PEA uma relação estreita, no sentido em que as opções 

tomadas pelo PEA deverão ser concretizadas no PEDCA, entendido este como documento de execução 

dos princípios orientadores daquele, dos objetivos nele formulados e das suas opções estratégicas. 

Considerou-se também oportuno referir os elementos do currículo nacional, de forma mais ou 

menos resumida, para que o acesso a essa informação pudesse ser facilitado, tanto para consulta dos 

docentes, como para consulta de outros intervenientes da comunidade educativa. 
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2. Prioridades do Agrupamento 

As metas e os objetivos que constam no PEA, entendido como documento orientador da ação 

educativa, constituem-se como prioridade, e concretizam-se no planeamento anual (Plano Anual de 

Atividades) e nas estratégias pedagógicas de desenvolvimento do Currículo Nacional, adequadas sempre 

que possível ao contexto social e cultural do Agrupamento (PEDCA). 

Neste PEDCA procurar-se-á contribuir para as mudanças necessárias, ao nível das fragilidades 

encontradas na organização e gestão curricular, assim como as metas preconizadas neste âmbito são as 

seguintes: 

a) Criar condições e mecanismos que conduzam à melhoria das situações de ensino e aprendizagem 

e de organização do currículo, promovendo o trabalho colaborativo entre professores e a adoção 

de estratégias de diferenciação pedagógica; 

b) Efetivar a articulação curricular entre os níveis e ciclos de educação e ensino do Agrupamento, 

valorizando os saberes dos alunos definidos nos perfis de transição; 

c) Avaliar aprendizagens e competências de forma contínua e formativa, fomentando a auto e 

heteroavaliação e centrando o processo de avaliação não só nos resultados, mas também nos 

processos. 

Naturalmente que outras prioridades são preconizadas no PEDCA e perspetivam metas em 

diversas áreas, na melhoria dos PTT, na orientação vocacional dos alunos do 3.º Ciclo, na dinamização 

de atividades de enriquecimento curricular nos diversos níveis de ensino, da componente de apoio à 

família e de outras atividades lúdicas, na implementação e continuidade de projetos, no 

redimensionamento da rede escolar e no acompanhamento dos alunos provenientes de agregados 

familiares disfuncionais. 

O PEDCA reflete o esforço, que tem vindo a ser desenvolvido por todos os departamentos desde 

o Pré-Escolar ao ensino secundário, em adequar as suas planificações, indo ao encontro das 

competências de cada ciclo e procurando as melhores respostas educativas para a população escolar 

que frequenta este Agrupamento. 
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2.1  Metas a atingir: 

a) Melhorar a qualidade do sucesso escolar nas diversas áreas/disciplinas; 

b) Suscitar uma mudança contínua na cultura do Agrupamento, desenvolvendo nos professores 

mais hábitos de participação e competências de trabalho colaborativo; 

c) Proporcionar momentos modalidades de formação que permitam uma melhor articulação entre 

as perspetivas teóricas e a prática dos docentes e não docentes na sala de aula e no 

Agrupamento; 

d) Promover a utilização por parte dos professores de estratégias de ensino que se traduzam por 

uma maior eficácia da aprendizagem dos alunos; 

e) Promover uma gestão mais eficaz do currículo escolar; 

f) Desenvolver a articulação entre todos os níveis de educação e ensino lecionados no 

Agrupamento; 

g) Melhorar o funcionamento de todos os setores das escolas do Agrupamento; 

h) Desenvolver uma cultura de avaliação do Agrupamento. 
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3. Organização 

3.1  O horário de funcionamento dos estabelecimentos escolares do agrupamento 

Escolas  
Manhã Tarde 

Entrada Saída Entrada Saída 

Escola Secundária com 3º Ciclo e 

Secundário Amato Lusitano 
8h30 12h00/13h35 13h35/15h10 16h40/18h20 

EBI João Roiz de 

Castelo Branco 

1º ciclo 9h00 12h30 14h00 18h20 

2º e 3º ciclos 8h30 13h35 15h10 16h40 

Jardim-de-infância do Valongo 9h00 --- --- 18h00 

Jardim-de-infância Retaxo e Cebolais 

de Cima 
9h00 --- --- 18h00 

EB1 da Quinta da Granja 9h00 12h30 14h00 18h20 

EB1 do Valongo  9h00 12h30 14h00 17h30 

EB1 do Retaxo e Cebolais de Cima 9h00 12h30 14h00 17h30 
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4. Objetivos e Competências 

4.1  Introdução 

A nossa orientação curricular prevê três níveis de competências que todos os alunos devem ter 

oportunidade de desenvolver no seu percurso escolar: competências gerais, transversais e essenciais. As 

mesmas complementam as metas já estabelecidas para algumas disciplinas.  

Em primeiro lugar, adota-se aqui uma noção ampla de competência, que procura integrar 

conhecimentos, capacidades e atitudes e que pode ser entendida como saber em ação. Neste sentido, 

esta noção aproxima-se do conceito de literacia. A "cultura geral" que todos devem desenvolver como 

consequência da sua passagem pela educação básica inclui a apropriação de um conjunto de conceitos e 

processos fundamentais mas não se identifica com o conhecimento memorizado de termos, factos e 

procedimentos "básicos", desprovido de elementos de compreensão, interpretação e resolução de 

problemas. A aquisição progressiva de conhecimentos é relevante se for integrada num conjunto mais 

amplo de competências e se for enquadrada por uma perspetiva que valoriza o desenvolvimento de 

capacidades de pensamento e de atitudes favoráveis à aprendizagem. 

Em segundo lugar, procura-se dar um passo significativo no sentido de uma efetiva articulação 

entre os vários ciclos do ensino básico, a qual deverá estender-se ao ensino secundário. Esta 

preocupação está de acordo, aliás, com a perspetiva que defende uma escolaridade prolongada para 

todos e salienta a importância de se conceber a aprendizagem como um processo ao longo da vida. As 

competências formuladas não devem, por isso, ser entendidas como objetivos terminais em cada etapa 

mas sim como referências nacionais para o trabalho dos professores, apoiando a escolha das 

oportunidades e experiências de aprendizagem que se proporcionam a todos os alunos, no seu percurso 

de desenvolvimento gradual ao longo do ensino básico. 

Em terceiro lugar, rejeita-se a opção de definir "objetivos mínimos". Não se trata, 

definitivamente, de promover um ensino cada vez mais pobre para que todos possam cumprir a 

escolaridade obrigatória. A própria designação de competências essenciais procura salientar os saberes 

que se consideram fundamentais para que os alunos desenvolvam uma compreensão da natureza e dos 

processos de cada uma das disciplinas, assim como uma atitude positiva face à atividade intelectual e ao 

trabalho prático que lhe é inerente. Isto pode conseguir-se a vários níveis e de modos muito 

diferenciados, mas dificilmente será alcançado se não se proporcionar a todos os alunos a oportunidade 

de viver tipos de experiências de aprendizagem que se consideram, hoje, fundamentais nas diversas 

áreas do currículo. 
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4.2  Competências gerais 

O perfil de competências gerais a desenvolver por todos os alunos ao longo do ensino básico e 

secundário estão aqui formuladas com um elevado grau de generalidade. O trabalho de concretizar o 

currículo implica uma adequada articulação entre competências gerais e outras mais específicas, sejam 

elas relativas a aprendizagens transversais às diversas áreas disciplinares ou a cada uma destas. 

À saída do ensino secundário, o aluno deverá ser capaz de: 

a) Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e para 

abordar situações e problemas do quotidiano; 

b) Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e tecnológico 

para se expressar; 

c) Usar corretamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para estruturar 

pensamento próprio; 

d) Usar línguas estrangeiras para comunicar adequadamente em situações do quotidiano e para 

apropriação de informação; 

e) Adotar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a objetivos 

visados; 

f) Pesquisar, selecionar e organizar informação para a transformar em conhecimento mobilizável; 

g) Adotar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões; 

h) Realizar atividades de forma autónoma, responsável e criativa; 

i) Cooperar com outros em tarefas e projetos comuns; 

j) Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspetiva pessoal e interpessoal 

promotora da saúde e da qualidade de vida. 

 

4.3  Competências transversais 

As competências transversais estão relacionadas com a ideia da importância primordial de 

aprender a aprender no decurso do ensino básico e secundário. Uma escolaridade significativa requer o 

desenvolvimento de processos que contribuam para que os alunos sejam progressivamente mais ativos 

e mais autónomos na sua própria aprendizagem. Neste sentido, a aquisição e o uso de procedimentos e 

métodos de acesso ao conhecimento tornam-se aspetos centrais do currículo escolar. Com a designação 

de transversais pretende-se evidenciar que estas competências atravessam todas as áreas de 
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aprendizagem propostas pelo currículo, ao longo dos vários ciclos de escolaridade, sendo igualmente 

suscetíveis de se tornar relevantes em diversas situações da vida dos alunos. Com efeito, a capacidade e 

o gosto pela pesquisa, a aptidão e a predisposição para procurar informação em vários suportes e 

contextos ou a tendência para desenvolver um pensamento autónomo e, ao mesmo tempo, para 

cooperar com outros, constituem exemplos de aspetos centrais da aprendizagem que não podem ser 

vistos como obra do acaso ou de experiências de que alguns alunos beneficiam em ambientes 

extraescolares, mas sim como elementos fundamentais do currículo. Do facto de se tratar de 

competências transversais a todas as áreas do currículo não deve inferir-se que os aspetos específicos 

da natureza das diferentes disciplinas são irrelevantes. Os métodos de estudo, o tratamento da 

informação, a comunicação, a construção de estratégias cognitivas ou o relacionamento interpessoal e 

de grupo têm, naturalmente, muito em comum nos vários ambientes de aprendizagem mas envolvem 

também características, modalidades e concretizações diferenciadas. É importante assumir de modo 

explícito tanto os aspetos comuns como as especificidades de cada disciplina. A articulação entre as 

competências transversais e as competências essenciais em cada área disciplinar constitui um elemento 

fulcral do desenvolvimento do currículo. 

 

4.4  Metas/Competências específicas em cada disciplina 

As metas e as competências essenciais são aqui reservadas para as aprendizagens que são 

consideradas centrais em cada uma das áreas disciplinares, ao nível do ensino básico e secundário. O 

termo άessenciaisέ pretende evidenciar que se trata de aspetos fundamentais que caracterizam cada 

uma dessas áreas e não de conjuntos de conhecimentos "mínimos" ou "básicos". 

Neste sentido, as metas e as competências essenciais envolvem conteúdos específicos de cada 

disciplina mas dizem respeito, mais globalmente, aos modos de pensar e de fazer que lhe são 

característicos. Uma aprendizagem significativa em cada disciplina pressupõe a experiência pessoal, a 

um nível adequado, com esses modos de pensar e de fazer. Por isso, inclui não só conhecimentos da 

disciplina mas também sobre a disciplina, isto é, alguma compreensão da sua natureza e dos seus 

processos. 

No que concerne especificamente a conceção das competências essenciais, em determinadas 

disciplinas do ensino secundário, sugere um processo em dois movimentos: um movimento que parte 

da especificidade dos saberes de cada disciplina e define níveis progressivos de interação com outras 

disciplinas e com contextos variados de utilização; e outro movimento que parte das competências 

transversais e as converte em competências específicas em cada disciplina. 
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O trabalho a realizar em cada disciplina deve ter em conta a importância de se estabelecerem 

conexões em vários níveis. Um primeiro nível situa-se no interior da própria disciplina e diz respeito às 

relações entre os seus vários temas. Um segundo nível aponta para a relação entre saberes e 

competências de diferentes disciplinas. Um terceiro nível refere-se à relação do Agrupamento com o 

meio e o mundo. 
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5. Opções curriculares prioritárias a desenvolver ao nível do 

Agrupamento 

5.1  Objetivos gerais 

a) Privilegiar o desenvolvimento de competências ao nível da Língua Portuguesa e da 

Matemática; 

b) Privilegiar, também, o desenvolvimento de competências ao nível da Educação para a 

Cidadania e promover um comportamento adequado dos alunos; 

c) Promover a Educação para a Saúde; 

d) Integrar as Tecnologias de Informação e Comunicação (iTIC) no processo de 

ensino/aprendizagem. 

 

5.2  Objetivos específicos 

a) Desenvolver, numa perspetiva de desenvolvimento pessoal e social, a capacidade e pertinência 

na comunicação ς normas e técnicas de correção de expressão ς de modo a que o aluno na sua 

vida ativa saiba como e quando ler, ouvir, falar e escrever; 

b) Desenvolver o raciocínio lógico, observação e questionamento da realidade; 

c) Conhecer o meio local e regional a nível social, económico e cultural, dentro da especificidade 

de cada ciclo/nível de ensino e de cada disciplina do currículo; 

d) Desenvolver hábitos de vida saudável, nomeadamente, de prática regular de atividade física 

desde o pré-escolar até ao décimo segundo ano. 
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6. Objetivos gerais de agrupamento a integrar nos planos 

trabalho de turma/grupo 

a) Promover comportamentos nos alunos que lhes facilite a aprendizagem e desenvolvimento de 

competências; 

b) Desenvolver hábitos de trabalho e de estudo (cultura de trabalho na Escola/Agrupamento); 

c) Desenvolver o sentido de responsabilidade dos alunos no seu processo de aprendizagem com o 

envolvimento dos Encarregados de Educação; 

d) Promover a aprendizagem de acordo com as capacidades e potencialidades de cada aluno; 

e) Promover a autonomia; 

f) Promover a aquisição de hábitos de vida saudável, incidindo primordialmente em aspetos 

relacionados com a alimentação, a sexualidade e a prática regular do exercício físico. 



AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AMATO LUSITANO  .  PLANO DE ESTUDO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR 

 

16 

7. Metodologias a adotar no desenvolvimento das 

competências gerais estipuladas para o ensino básico e 

secundário 

As opções metodológicas devem ter sempre em consideração a necessidade de assegurar o 

acesso ao processo de ensino/aprendizagem a todos os alunos com métodos e estratégias que melhor 

se adaptem às suas necessidades. 

Da análise dos problemas e dificuldades apontados pelos diversos departamentos, ressalta 

alguma desmotivação e baixas expetativas de alguns alunos face à escola. Deste modo, surgem como 

propostas metodológicas que devem nortear a ação educativa do Agrupamento as seguintes 

orientações: 

a) Implicação dos alunos na planificação, na definição de critérios de avaliação e na reflexão dos 

quotidianos escolares. (Conhecimento do programa, gestão dos espaços, gestão de materiais); 

b) Articulação da teoria e da prática; 

d) Contextualização das aprendizagens realizadas; 

e) Realização de atividades experimentais; 

f) Valorização do trabalho independente/autónomo; 

g) Valorização do trabalho cooperativo; 

h) Desenvolvimento de competências através do trabalho de projeto; 

i) Articulação de saberes das diferentes áreas curriculares; 

j) Utilização de tecnologias de informação e comunicação; 

k) Desenvolvimento do pensamento reflexivo; 

l) Diferenciação dos contextos de aprendizagem; 

m) Promoção de condições de relacionamento afetivo entre professores e alunos. 
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8. Plano Trabalho da Turma/Grupo 

8.1  Plano Trabalho da Turma 

 
O Plano de Estudo e de Desenvolvimento do Currículo de Agrupamento (PEDCA) confere o 

enquadramento aos Planos de Turma (PTT), nos quais os Diretores de Turma desempenham um papel 

determinante de gestão e coordenação. 

O PTT deve, pois, ter como finalidade a organização das atividades da turma ao longo do ano, 

adequando o currículo nacional e o PEDCA ao contexto da turma. O PTT é da responsabilidade do 

Conselho de Turma, a quem cabe a sua construção, desenvolvimento, avaliação e reformulação. 

Com o PTT pretende-se definir uma linha de atuação comum ao nível do Conselho de Turma no 

que respeita o trabalho pedagógico, bem como a definição de estratégias comuns aos modos e 

instrumentos de avaliação a aplicar. Deste modo: 

 
 

a) O PTT deverá ser o instrumento privilegiado de trabalho, em cujo âmbito deverão agir os 

professores, alunos e encarregados de educação em cada turma/disciplina. 

 

b) Da reflexão sobre o trabalho realizado pelos Professores Titulares de Turma (PTT) e os Diretores 

de Turma (DT) e das preocupações por eles reveladas, concluiu-se que seria fundamental 

potenciar o conselho de docentes e conselhos de turma como espaço de decisão e de definição 

de estratégias reguladoras para promover o desenvolvimento de aprendizagens e competências 

que tivessem em atenção o aluno como um todo.  

 

c) O PTT será definido ou revisto no início de cada ano letivo, em Coordenação de Ano e Conselho 

de Turma. 

 

d) A avaliação periódica para reformulação, se necessário, do plano de turma/grupo será feita, 

durante o ano letivo, da seguinte forma: nas turmas dos 2º, 3º ciclos e ensino secundário, nos 

Conselhos de Turma, no 1º ciclo, nas respetivas Coordenações de Ano e, no Pré-escolar, pela 

Educadora. É de salientar que este documento está em constante construção e não pode ser 

encarado como um produto acabado. No final do ano letivo far-se-á uma avaliação do PTT, com 

vista a um melhor conhecimento do que foi levado a cabo, tirar conclusões e se possível 

recomendações que derivam da avaliação.  
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e) Esse propósito implica a definição de um PTT com uma estrutura organizacional como a que se 

define de seguida, em que a avaliação regular é um elemento fundamental para o seu 

ajustamento às especificidades de cada aluno/turma. 

 

8.2  Estrutura organizativa do PTT  

a) Conselho de Turma; 

b) Alunos: 

I. Listagem dos alunos 

II. Fotos dos alunos 

III. Caracterização da Turma 

IV. Ocorrências disciplinares 

V. Estratégias de Diferenciação Pedagógica 

a) Planos de Acompanhamento Pedagógico ς PAP 

b) Planos de Recuperação de Aprendizagens ς PRA 

c) Planos de Recuperação de Horas ς PRH (Cursos Profissionais e Vocacionais)  

c) Avaliação:  

I. Critérios específicos de avaliação 

II. Atas e anexos 

III. Pautas 

IV. Avaliação Intercalar 

V. Avaliação Semestral (7º e 8º Anos) 

d) Encarregados de Educação: 

I. Contatos dos EE 

II. Registos dos contactos estabelecidos 

III. Inquérito ao EE 

e) Formação Cívica 

I. Planificação da Formação Cívica 

II. Critérios de avaliação 

III. Grelha de registo 

f) Projetos  

I. Plano Anual de Atividades 

a) Plano de Atividades da Turma 
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b) Divulgação da Atividade 

c) Relatório de Atividades  

II. Projeto de Educação Sexual 

a) Abordagem Transversal 

b) Avaliação do Projeto  

g) Documentos Estruturantes 

I. Regimento do Aluno em Destaque (Ensino Básico) 

II. Quadro de Valor/Mérito e de Excelência 

III. Projeto Educativo 

IV. Regulamento Interno 

h) Avaliação do PTT  

I. Grelha de registo de avaliação PTT 

 

Anexos. Serão apensos todos os documentos relevantes conducentes ao conhecimento da turma. 
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9. Articulação entre níveis de educação e ensino 

9.1  Articulação entre a Educação Pré-Escolar e o 1.º Ciclo 

A articulação entre as várias etapas do percurso educativo implica uma sequencialidade 

progressiva, conferindo a cada etapa a função de completar, aprofundar e alargar a etapa anterior, 

numa perspetiva de continuidade e unidade global da educação/ensino. 

As Educadoras de Infância e Professores do 1.º CEB têm demonstrado uma atitude proactiva na 

procura desta continuidade/sequencialidade, não deixando de afirmar a especificidade de cada etapa, 

porém criando condições para uma articulação efetiva entre as duas etapas. Esta articulação envolve 

estratégias de articulação que passam não só pela valorização das aquisições feitas pela criança no 

Jardim de Infância, mas também com a familiarização com as aprendizagens escolares formais. 

O Processo Individual da criança que a acompanha na mudança da Educação Pré-Escolar para o 

1.º ciclo, assume particular relevância, enquanto elemento facilitador da continuidade educativa. 

Nesta perspetiva, apresentam-se algumas estratégias facilitadoras de articulação que têm vindo 

a ser aplicadas/realizadas, conjuntamente, pela Educadora e Professores do 1.º ciclo: 

1. Estabelecer contactos formais e informais entre a Educadora e Professores do 1.º ciclo; 

2. Planificar e desenvolver projetos e atividades comuns, a realizar ao longo do ano letivo, que implicam 

a participação da Educadora, Professores do 1.º ciclo e respetivo grupo de crianças; 

3. Organização de visitas das crianças às salas de 1.º ciclo como meio de colaboração e conhecimento 

mútuo; 

4. No final do ano letivo, a Educadora e o Professor do 1.º ciclo (que irá receber as crianças no ano letivo 

seguinte), articulam estratégias no sentido de promover a sua integração e o acompanhamento do seu 

percurso escolar, através de reuniões para: 

ω Passagem do Processo Individual da criança; 

ω Troca de informação sobre o trabalho desenvolvido no Jardim de Infância, de modo a que o Professor 

do 1.º ciclo, ao elaborar o seu PTT possa assegurar a continuidade e sequencialidade do percurso escolar 

das crianças; 

ω Troca de informações sobre a criança, o seu desenvolvimento e as aprendizagens realizadas. 
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9.2  Articulação entre o 1º e o 2º ciclo 

Numa perspetiva de articulação curricular ao longo do ano, para além das reuniões de 

Orientação Educativa deverão realizar-se reuniões entre os professores de 4.º ano e os professores de 

Língua Portuguesa e Matemática, do 2.º ciclo, no início e final do ano letivo, com o objetivo de 

promover a definição conjunta de estratégias de atuação para o desenvolvimento de competências nos 

alunos e troca de experiências, de forma a facilitar a integração dos alunos no 2.º ciclo e garantir a 

sequencialidade. 

No início de julho, realizar-se-á a reunião de transição de ciclo, na qual os professores do 1.º 

ciclo entregam os processos dos alunos e referenciam os casos problemáticos, em termos de 

comportamento e aprendizagem. 

9.3  Articulação entre o 2º e o 3º ciclo 

A articulação curricular do 2º e 3º ciclo é operacionalizada a nível dos departamentos e grupos 

disciplinares, garantindo assim a progressão nas metas do 5º ao 9º ano de escolaridade. 

No início do ano letivo deverão, ainda, realizar-se reuniões entre os Diretores de Turma do 6º 

ano do ano letivo transacto e os novos Diretores de Turma do 7º ano com intuito de apresentar os casos 

mais problemáticos e possíveis estratégias de remediação quer, a nível comportamental quer, a nível 

dos conhecimentos. 

Paralelamente existem outros eixos de articulação vertical, através do desenvolvimento dos 

vários projetos/programas implementados no Agrupamento. 

9.4  Articulação entre o 3º ciclo e o ensino secundário 

A articulação curricular do 3º ciclo e o ensino secundário é, preferencialmente, operacionalizada 

a nível dos departamentos e grupos disciplinares, garantindo assim a progressão nas 

metas/competências específicas do 5º ao 12º ano de escolaridade. 

Paralelamente existem outros eixos de articulação vertical, através do desenvolvimento dos 

vários projetos/programas implementados no Agrupamento. 
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10. Plano Curricular 

10.1  Mapas Curriculares 

Pré- Escolar 

Orientações Curriculares Carga horária semanal 

Formação Pessoal e Social 

25 Horas 

Á
re

a 
d

e 
Ex

p
re

ss
ão

 e
 C

o
m

u
n

ic
aç

ão
 

 

 

Área de Expressão e Comunicação 

 

Domínio das Expressões 

¶ Motora 

¶ Dramática 

¶ Plástica 

¶ Musical 

 

Domínio da linguagem oral e abordagem à escrita 

¶ Linguagem oral 

¶ Linguagem escrita 

¶ Novas tecnologias 

 

Domínio da Matemática 

Área de Conhecimento do Mundo 
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1º Ciclo 

Componente do Currículo ς Tempos de 45m 
Carga horária semanal 

1ºano 2ºano 3ºano 4ºano 

Ed
u

ca
çã

o
 p

ar
a 

a 
C

id
ad

an
ia

 

Á
re

as
 C

u
rr

ic
u

la
re

s 
D

is
ci

p
lin

ar
es

 

Língua Portuguesa  8 8 8 8 

Matemática 8 8 8 8 

Estudo do Meio 

 

Inglês 

3 

--- 

3 

--- 

3 

2 

 

3 

--- 

 

Expressões 

Artísticas 

3 

Físico-Motoras 

Fo
rm

aç
ão

 P
e

ss
o

al
 e

 S
o

ci
al

 

 

Apoio ao Estudo 2 2 2 2 

Oferta Complementar 1 1 1 1 
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2º Ciclo 

Componentes do currículo 
Carga horária semanal (x 90 min.)  

5º Ano 6º Ano Total ciclo 

Áreas curriculares disciplinares: 

Línguas e Estudos Sociais  

     Língua Portuguesa  

     Língua Estrangeira (Inglês)  

     História e Geografia de Portugal  

 

(6) 

3 

1,5 

1,5 

 

(6) 

3 

1,5 

1,5 

 

(12) 

6 

3 

3 

Matemática e Ciências  

     Matemática  

     Ciências da Naturais  

(4,5) 

3 

1,5 

(4,5) 

3 

1,5 

(9) 

6 

3 

Educação Artística e Tecnológica  

     Educação Visual 

     Educação Tecnológica 

     Educação Musical  

(3) 

1 

1 

1 

(3) 

1 

1 

1 

(6) 

4 

2 

2 

Educação Física  1,5 1,5 3 

Educação Moral e Religiosa (b) 0,5 0,5 1 

Oferta Complementar: 

    Formação Cívica  

    Apoio ao Estudo 

 

 0,5 

2,5 

 

0,5 

2,5 

 

1 

3 

Total 17 17 34 

Atividades de enriquecimento (c)    

(a) ς Desdobramento de 90 minutos no 5º ano. 

(b) ς Disciplina de frequência facultativa. 

(c) ς Atividades de carácter facultativo. 
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3º Ciclo 

Componentes do currículo 
Carga horária (x 90 min.) 

 7º 8º 9º  Total ciclo 

Áreas curriculares disciplinares: 

     Língua Portuguesa 

     Língua Estrangeira I (Inglês)  

     Língua Estrangeira II (Francês/Espanhol)  

 

 

 

2,5 

1,5 

1,5 

 

2,5 

1 

1,5 

 

2,5 

1,5 

1 

 

7,5 

4 

4 

Ciências Humanas e Sociais  

     História  

     Geografia  

 

 

(2) 

1 

1 

(2,5) 

1 

1,5 

(2,5) 

1,5 

1 

(7) 

3,5 

3,5 

Matemática   2,5 2,5 2,5 7,5 

Ciências Físicas e Naturais 

     Ciências Naturais   

     Físico-Química   

  

 

 

(3) 

1,5 

1,5 

(3) 

1,5 

1,5 

(3) 

1,5 

1,5 

(9) 

4,5 

4,5 

Expressões e Tecnologias: 

     Educação Visual  

     TIC e Oferta de Escola (b)   

     Educação Física 

  

 

1 

1 

1,5 

 

1 

1 

1,5 

 

1,5 

-  

1,5 

 

3 

3 

4,5 

Oferta Complementar: 

    Formação Cívica  

    

   

0,5 

 

 

0,5 

 

 

0,5 

 

 

1,5 

Educação Moral e Religiosa (d)  0,5 0,5 0,5 1,5 

Total 17,5 17,5 18 53 

Atividades de enriquecimento (d)      

 

a) Desdobramento em bloco de 90 minutos, exclusivamente para trabalho prático. 

b) Oficina Artes, Música, Empreendedorismo. Disciplinas com organização semestral. 

c) No 9º. Ano, os alunos escolhem uma única disciplina das que frequentaram no 7.º e 8.º ano.  

(c) ς Disciplina de frequência facultativa. 

(d) ς Atividades de caráter facultativo.  
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- A Língua Estrangeira escolhida pelos alunos no 2º ciclo é o Inglês. 

- Quanto ao meio bloco opcional, no 5º ano foi para reforço da disciplina de Língua Portuguesa e 

6º ano para reforço da disciplina de Matemática. 

- No 3º ciclo, os alunos dispõem de Espanhol e Francês como L.E II. 

- A(s) disciplina(s) de oferta da escola no 3º ciclo são Música, Oficina de Artes e 

Empreendedorismo. Pesou para esta última decisão a existência na Escola de docentes com 

formação nesta área e ainda o desejo de que os alunos possam desenvolver esta componente 

da educação artística para além do 2º ciclo. 
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Ensino Secundário | Cursos Científico-Humanísticos | CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS 

Disciplinas 

Blocos  

10º Ano 11º Ano 12º Ano 

 Formação Geral: 

Português  

Língua Estrangeira I ou II 

Filosofia 

Educação Física 

 

2 

2 

2 

2 

 

2 

2 

2 

2 

 

2,5 

- 

- 

2 

Formação Específica: 

Matemática A 

 

3 

 

3 

 

3 

Es
co

lh
e

r 

2 

Física e Química A 

Biologia e Geologia 

Geometria Descritiva A 

3,5 

3,5 

3 

3,5 

3,5 

3 

- 

- 

- 

O
p

çã
o

 1
 

1
 o

u
 2

 Biologia 

Química 

 

  2 

O
p

çã
o

 2
 

1
 o

u
 0

 s
e 

es
co

lh
eu

 2
 n

a 

o
p

çã
o

 1
 

 

Ciência Política 

Inglês (Cont. 10º/11º) 

Psicologia B  

  2 

 

Educação Moral e Religiosa 

 

1 

 

1 

 

1 
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Ensino Secundário|Cursos Científico-Humanísticos | CIÊNCIAS SOCIOECONÓMICAS 

Disciplinas 

Blocos  

10º Ano 11º Ano 12º Ano 

Formação Geral: 

Português  

Língua Estrangeira I ou II 

Filosofia 

Educação Física 

 

2 

2 

2 

2 

 

2 

2 

2 

2 

 

2,5 

- 

- 

2 

Formação Específica: 

Matemática A 

 

3 

 

3 

 

3 

Es
co

lh
e

r 

2 

Economia A 

Geografia A 

História B 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

- 

- 

- 

O
p

çã
o

 1
 

1
 o

u
 2

 

Geografia C 

Sociologia 
  2 

O
p

çã
o

 2
 

1
 o

u
 0

 s
e 

es
co

lh
eu

 2
 n

a 

o
p

çã
o

 1
 

 

Ciência Política 

Inglês (Cont. 10º/11º) 

Psicologia B  

  2 

 

Educação Moral e Religiosa 

 

1 

 

1 

 

1 
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Ensino Secundário Cursos | Científico-Humanísticos | ARTES VISUAIS 

Disciplinas 

Blocos  

10º Ano 11º Ano 12º Ano 

Formação Geral: 

Português  

Língua Estrangeira I ou II 

Filosofia 

Educação Física 

 

2 

2 

2 

2 

 

2 

2 

2 

2 

 

2,5 

- 

- 

2 

Formação Específica: 

Desenho A 

 

3 

 

3 

 

3 

Es
co

lh
e

r 

2 

Geometria Descritiva A 

Matemática B 

História da Cultura e das Artes 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

- 

- 

- 

O
p

çã
o

 1
 

1
 o

u
 2

 

Oficina de Artes 

Oficina Multimédia B 
  2 

O
p

çã
o

 2
 

1
 o

u
 0

 s
e 

es
co

lh
eu

 2
 n

a 

o
p

çã
o

 1
 Ciência Política 

Inglês (Cont. 10º/11º) 

Psicologia B  

  3 

 

Educação Moral e Religiosa 

 

1 

 

1 

 

1 
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11. Apoio ao Estudo 

11.1 Objetivos 

ω wŜŦƻǊœŀǊ ƻ ŀǇƻƛƻ ƴŀǎ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǎ ŘŜ tƻǊǘǳƎǳşǎ Ŝ ŘŜ aŀǘŜƳłǘƛŎŀ; 

ω tŜǊƳƛǘƛǊ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀǊ ŎƻƳ ƳŀƛƻǊ ŀǳǘƻƴƻƳƛŀ a sua aprendizagem; 

ω Exercitar e promover a aquisição de métodos de trabalho e de estudo; 

ω tǊƻƳƻǾŜǊ ŀ ƛƴǘŜǊŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊƛŘŀŘŜ Ŝ ŀ ǘǊŀƴǎŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊƛŘŀŘŜ; 

ω tǊƻƳƻǾŜǊ ŀ ƭƛƎŀœńƻ entre as diversas disciplinas/áreas; 

ω 5ŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ƻ ŜǎǇƝǊƛǘƻ ŎǊƝǘƛŎƻΣ ŀ ŎƻƻǇŜǊŀœńƻΣ ƻ ŜǎǇƝǊƛǘƻ ŘŜ ƎǊǳǇƻ Ŝ ŘŜ ŜƴǘǊŜŀƧǳŘŀΦ 

11.2 Operacionalização 

1º Ciclo: PTT. 

2º Ciclo: os cinco tempos semanais serão atribuídos, preferencialmente, a um docente do 

Departamento de Línguas ou do Departamento de Ciências Exatas e Experimentais. 

11.3  Sugestões De Algumas Técnicas De Estudo 

DOMÍNIO ORIENTAÇÕES SUGESTÕES DE ALGUMAS ATIVIDADES A 
DESENVOLVER COM OS ALUNOS 

Comunicação 

verbal e escrita 

ativa 

¶ Seleção da(s) competências(s) a 

desenvolver 

¶ Apropriação de técnicas 

elementares.  

¶ Formular perguntas: os alunos 

em pequeno grupo identificam 

dúvidas, registam ideias base, 

assinalam referências de estudo, 

estabelecem uma hierarquia de 

ideias-chave  

Leitura 

orientada 

¶ Estabelecimento do primeiro 

contacto com os textos nos 

diferentes suportes  

¶ Formulação de perguntas a 

partir de textos. 

¶ Leitura dos textos em busca das 

respostas às perguntas 

formuladas. 

¶ Tentativa de resposta às 

perguntas formuladas. 
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DOMÍNIO ORIENTAÇÕES SUGESTÕES DE ALGUMAS ATIVIDADES A 
DESENVOLVER COM OS ALUNOS 

¶ Confirmação das respostas dadas 

e resolução das dificuldades 

sentidas nessas respostas.  

Tomada de 

apontamentos 

¶ Incentivo à tomada de notas 

durante as aulas. 

¶ Orientação dos alunos, quanto a 

pistas e pontos-chave. 

¶ Criação de momentos e tempos 

necessários para tirar notas.  

¶ Discussão sobre os 

apontamentos tomados. 

¶ Análise do conteúdo e do rigor 

das notas, confrontando-as com 

os conteúdos fundamentais da 

aula. 

Trabalhos 

escritos 

 

¶ Clarificação da natureza do 

trabalho a realizar. 

¶ Indicação das várias 

metodologias possíveis para a 

realização do trabalho e 

critérios de exequibilidade. 

¶ Indicação de fontes de 

informação, equipamentos e 

materiais. 

¶ Definição de etapas e respetiva 

calendarização. 

¶ Introdução de procedimentos 

corretores no percurso e 

metodologias adotadas; 

ajustamentos face à 

calendarização estabelecida. 

¶ Organizar grupos de discussão 

de tema.  

¶ Discutir a estrutura do trabalho. 

¶ Rever e orientar regularmente o 

trabalho já produzido em cada 

tarefa ou etapa.  

Métodos de 

trabalho e 

sessões de 

estudo 

¶ Criação de hábitos e horários de 

estudo. 

¶ Organização do caderno diário. 

¶ Realização de fichas de 

trabalho. 

¶ Desenvolver hábitos e métodos 

de estudo. 

Suportes 

gráficos 

¶ Divulgação das diferentes 

formas de apresentação ou 

¶ Produção/aplicação de 

diferentes suportes.  
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DOMÍNIO ORIENTAÇÕES SUGESTÕES DE ALGUMAS ATIVIDADES A 
DESENVOLVER COM OS ALUNOS 

suporte gráfico ¶ Discussão da eficácia das 

soluções encontradas.  

 

11.4 Oferta Complementar 

Esta área curricular disciplinar é de frequência obrigatória para os alunos do 1º ciclo. No 1º e 2º ano de 

escolaridade é um espaço de apoio às áreas disciplinares de Língua Portuguesa e Matemática. É da 

responsabilidade do professor titular da turma decidir, a cada momento, onde se fazem sentir as 

maiores dificuldades dos seus alunos para depois usar este espaço para aplicar algumas estratégias de 

remediação. No 3º e 4º ano de escolaridade a oferta complementar é usada para a intervenção dos 

professores de informática no âmbito das Tecnologia de Informação e Comunicação. Hoje temos um 

enorme manancial de informação. Assim, é da maior importância que os nossos alunos adquirem alguns 

conceitos no âmbito das Literacias e da Informação. A disciplina de TIC pretende dotar os alunos de 

ferramentas para encontrar a informação nos diferentes formatos e suportes e resolver problemas e 

comunicar ideias. Em suma, não se pretende apenas que os alunos adquirem um conjunto de 

conhecimentos, mas sim que fiquem aptos a atualiza-los, a reformula-los e a aprender ao longo da vida. 

A forma como se aprende, muitas vezes, é mais importante que o produto final que se pretende com 

determinada aprendizagem.  
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12.  Formação Cívica 

Esta área curricular disciplinar é de frequência obrigatória para os alunos do 2º e 3º ciclo e 

apresenta-se como o espaço privilegiado para o desenvolvimento da educação para a cidadania, visando 

o desenvolvimento da consciência cívica dos alunos como elemento fundamental no processo de 

formação de cidadãos responsáveis, críticos, ativos e intervenientes, com recurso, nomeadamente, ao 

intercâmbio de experiências vividas pelos alunos e à sua participação, individual e coletiva, na vida da 

turma, da escola e da comunidade.  

12.1 Objetivos 

a) Fomentar o diálogo e o intercâmbio de experiências vividas pelos alunos; 

b) Fomentar o debate de temas e problemas relevantes da comunidade e da sociedade; 

c) Contribuir para a construção da identidade e o desenvolvimento da consciência cívica dos 

alunos; 

d) Desenvolver a educação para a cidadania. 

12.2  Operacionalização 

2º e 3º ciclos: o Diretor de Turma. 

12.3  Sugestões de temas  

- Educação ambiental; 

- Educação do consumidor; 

- Educação para a cidadania; 

- Educação para a sexualidade e afetos; 

- Educação para a segurança; 

- Educação para a saúde e higiene; 

- Educação para a solidariedade; 

- Direitos humanos; 

- Relações interpessoais. 
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13. Atividades de enriquecimento curricular 

13.1 1ºciclo 

As Atividades de Enriquecimento Curricular desenrolar-se-ão em todas as Escolas do 

Agrupamento, de acordo com o respetivo regulamento. A oferta disponível e respectivas cargas horárias 

são as seguintes: 

 

Atividade de Enriquecimento Curricular 
  

1º ANO 2º ANO 3º ANO 4º ANO 

Música 120m 120m 60m 60m 

Inglês 60m 60m --- 60m 

TIC --- --- 60m 60m 

Desporto 120m 120m 120m 120m 

 

13.2 2º, 3º ciclos e ensino secundário 

 De acordo com o Despacho n.º 5328/2011, de março, estão previstas as seguintes atividades: 

a) Desporto Escolar ς Funcionarão na escola as modalidades de ténis de mesa, badmiton, xadrez, 

futsal, projeto Compal Air x3, MegasΧ ; 

b) Projetos ς Jornal/Revista do agrupamento, Educação para a Saúde, Plano Nacional de Leitura, 

Parlamento dos Jovens, Rede ESCXEL, Projeto ESpeciaAL, Mostra de Ciência, CanAL TV, Sons da 

ESAL (grupo coral), Centro de Ludociência, Oficina de Leitura, Laboratório de Análise de Águas, 

Rede anti-ǇƻōǊŜȊŀΣ άbƽǎ tǊƻǇƻƳƻǎέΣ hƭƛƳǇƝŀŘŀǎ Řŀ 9ŎƻƴƻƳƛŀΣ DŜǊŀœńƻ 9ǳǊƻΣ /w¢L/; 

c) Clubes ς Matemática, Judo, Teatro, Robótica, Karting; 

d) Outras iniciativas de elementos da Comunidade Educativa ς a propor com a devida antecedência 

à Direção. 
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14. Componente de apoio à família 

A componente de apoio à família destina-se às crianças matriculadas nos Jardim-de-infância. 

As atividades de apoio à família integram todos os períodos que estejam para além das 25 horas 

letivas e que, de acordo com a lei, sejam definidos com os pais e encarregado de educação no início do 

ano letivo. Teremos assim, sempre que tal se justifique, as entradas, os almoços, os tempos após as 

atividades pedagógicas e os períodos de interrupções curriculares, sempre que os pais necessitarem que 

os seus filhos permaneçam no estabelecimento. 

Constitui fundamento para a necessidade de prolongamento do horário de funcionamento do 

Jardim-de-infância (ponto 2 da Portaria n.º 583/97 de 1 de Agosto), designadamente: 

- A inadequação do horário de funcionamento do estabelecimento de educação pré-

escolar às necessidades comprovadas dos horários profissionais dos pais ou 

encarregados de educação; 

- A distância entre o local de trabalho dos pais ou encarregados de educação e o 

estabelecimento de Educação Pré-Escolar; 

- A inexistência de familiares disponíveis para o acolhimento da criança após o 

encerramento do estabelecimento de educação pré-escolar; 

- A inexistência de alternativa, à qual a família possa recorrer, para ser assegurada a 

guarda da criança após o encerramento do estabelecimento de educação pré-ŜǎŎƻƭŀǊέΦ 

 No 1º ciclo, a componente de apoio à família é dada no período que antecede o início 

das atividades letivas, no acompanhamento dos alunos no período do almoço e após as 17:30 

horas, até que os pais os vão recolher às Escolas. 
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15. Permutas 

 

Quando a falta do docente for previsível, este deverá trocar a aula com outro professor da 

mesma turma ou do mesmo grupo disciplinar. A permuta deverá ser formalizada com 48 horas de 

antecedência, em impresso próprio, assinado pelos dois professores e entregue ao Diretor. 
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16. Ocupação dos alunos na ausência de docentes  

 

Na situação de ausência de docentes, o órgão de gestão assegurará a ocupação dos alunos, com 

atividades que decorrerão na sala de aula. Estas atividades podem ser: 

- Ocupação Plena dos Tempos Escolares (OPTE);  

- Gabinete de Recuperação das Aprendizagens (GRA); 

              -      Leitura e pesquisa orientada na Biblioteca Escolar. 

 

 Na impossibilidade de permuta, o professor deverá:  

- Deixar o plano de aula para ser aplicado por um professor substituto;  
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17. Critérios de distribuição de serviço letivo  

- ά{ŜǊǾƛœƻ ƭŜǘƛǾƻέ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀƻ ǘŜƳǇƻ ŘŜ ƭŜŎƛƻƴŀœńƻ Řŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǎ Řƻ ŎǳǊǊƝŎǳƭƻΦ 

Todas as restantes tarefas, realizadas individualmente ou em grupo, são tarefas não letivas. 

- O desempenho de cargos de orientação e supervisão pedagógica não consiste em trabalho 

curricular com alunos no contexto de sala de aula. Por essa razão, não pode ser entendido 

como serviço letivo. 

 

A distribuição de serviço deverá ser equacionada de acordo com o melhor serviço prestado aos 

alunos e respetivas turmas, as capacidades e apetências dos professores e as limitações que a escola 

enfrenta em termos de recursos. 

 

Assim, a distribuição de serviço na sua componente letiva, deverá ser efetuada mediante os 

seguintes princípios: no que diz respeito aos professores do 1º ciclo é dada primazia ao princípio da 

continuidade pedagógica, seguindo-se o tempo de serviço.  

Relativamente aos professores do 2º, 3º ciclos e ensino secundário compete aos grupos 

disciplinares/departamentos apresentar uma base de trabalho de distribuição de serviço provisória. A 

proposta apresentada pelos grupos disciplinares/departamentos refletirão o consenso obtido nessas 

estruturas de coordenação relevando: 

- A distribuição rigorosa da carga horária prevista para todas as disciplinas/turmas, com 

redobrada atenção na carga lectiva dos cursos profissionais e vocacionais; 

- A continuidade do professor na turma, desde que não haja motivos que justifiquem a sua 

substituição; 

- A adequação do perfil do professor à turma, nomeadamente naquelas onde existem 

problemas de assiduidade, indisciplina insucesso repetido, etc; 

- A previsibilidade de ausência prolongada e a consequente falta de assiduidade do professor; 

- A distribuição equilibrada de níveis pelos vários professores do grupo/disciplina; 

- A atribuição de cargos rigorosamente de acordo com a legislação em vigor, nomeadamente nas 

coordenações de curso. 

 

A escolha do cargo de Diretor de Turma é da responsabilidade do órgão de gestão. Dado o papel 

cada vez mais importante na comunidade educativa, o Diretor de Turma deve ser escolhido de acordo 

com as seguintes características: 
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- Facilidade de comunicação/relacionamento interpessoal;  

- Capacidade de criar bom ambiente entre os intervenientes no processo educativo; 

- Competências de liderança e coordenação 
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18. Alunos com dificuldades de aprendizagem e necessidades 

educativas especiais 

No âmbito da elaboração e/ou reformulação do plano de turma, devem os conselhos de turma e 

os departamentos curriculares, quando se verificar a presença de elevado insucesso e/ou de alunos com 

necessidades educativas especiais, propor medidas conducentes ao sucesso educativo dos mesmos.  

Este documento pretende ser um ponto de orientação para todos os conselhos de turma e 

departamentos, de forma a facilitar a seleção e consequente aplicação das medidas mais apropriadas a 

cada aluno ou grupo de alunos. 

A identificação das causas do insucesso constitui um momento essencial do processo que 

conduz à sua resolução. De facto, sem uma identificação rigorosa das causas não é possível a seleção 

das estratégias adequadas, permanecendo ou mesmo aumentando o insucesso. 

As causas podem ser fundamentalmente de três tipos diferentes, de acordo com a sua origem: 

a) Problemas relacionados com a família onde o aluno está inserido, os quais podem ter repercussão no 

seu comportamento e no seu aproveitamento escolar; 

b) Problemas relacionados diretamente com o aluno, quer as causas destes tenham origem familiar, 

quer tenham outra origem qualquer; 

c) Problemas relacionados com a escola. 

O Agrupamento, através de diferentes projetos de intervenção comunitária incluindo os afetos à 

autarquia, deverá procurar dar resposta adequada às causas expressas na alínea a), embora com a 

consciência de não ser possível o controlo de todas as situações com elas relacionadas. Assim, terá de 

investir mais na resolução das causas registadas nas alíneas b) e c), uma vez que é nesses domínios que 

as escolas têm maior poder interventivo, não esquecendo, no entanto, que uma intervenção oportuna 

junto da família poderá revelar-se uma estratégia eficaz na solução deste tipo de problemas. 

18.1 Alunos com dificuldades de aprendizagem 

O enquadramento do Despacho Normativo nº 24-A/2012 materializa um conjunto de medidas 

que pretendem constituir uma resposta articulada e integrada sempre que se diagnosticarem 

insuficiências e dificuldades ao nível das aprendizagens e necessidade de reorientar o processo 

educativo. 

Nesta perspetiva o Núcleo de Apoio Educativo, no quadro do desenvolvimento do PE, colabora 

na promoção de respostas pedagógicas diversificadas que se ajustem às necessidades educativas de 
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cada aluno com dificuldades de aprendizagem de carácter temporário. De acordo com a especificidade 

das situações, a intervenção deste núcleo é desenvolvida a diferentes níveis: 

ω Colaboração no processo de referenciação e avaliação, nos termos do Decreto-Lei nº 3/2008, de 7 de 

Janeiro; 

ω Participar em equipas de trabalho, propondo experiências inovadoras como resposta aos problemas 

identificados. 

De acordo com o mesmo despacho, os planos de acompanhamento pedagógico são elaborados pelos 

Professores Titulares de turma e podem integrar as seguintes modalidade, entre outras: 

 

18.1.1  A implementar pela escola no 1º Ciclo: 
 
MODALIDADES DE APOIO SÓCIO EDUCATIVO 

O apoio sócio educativo traduz-se pela disponibilização de um conjunto de estratégias e de 

atividades de apoio, de caráter pedagógico e didático, organizadas de forma integrada, para 

complemento e adequação do processo ensino-aprendizagem. 

- Pedagogia diferenciada; 

- Apoio a turmas com alunos com dificuldades de aprendizagem e com problemas de 

comportamento; 

- Aulas de recuperação; 

- Programa de tutoria; 

Cada tipo de situação será ponderada pelo Conselho de Ano e grupo de apoio socioeducativo, 

sob proposta do PTT, decidindo-se pelo tipo de apoio socioeducativo mais adequado. 

 

a) Apoio a turmas com alunos com dificuldades de aprendizagem e com problemas de 

comportamento 

O apoio a turmas constitui a modalidade de apoio socioeducativo prioritária e destina-se a 

apoiar turmas com alunos do 1º ciclo do ensino básico com dificuldades no seu processo de 

aprendizagem ou com problemas de comportamento. Esta situação implica a sua caracterização nos 

respetivos PTT e uma apresentação prévia da proposta em Conselho de Docentes. Cada turma poderá 

usufruir de unidades de tempos letivos adequadas às dificuldades da turma. Este apoio é feito em 

regime de coadjuvação. 

 

b) Aulas de recuperação 
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As aulas de recuperação destinam-se a apoiar alunos do 1º ciclo do ensino básico com dificuldades no 

seu processo de aprendizagem nas disciplinas de Língua Portuguesa e de Matemática. Este apoio implica 

que os alunos estejam numa das seguintes condições: 

1. No início do 1º Período: 

ϊ !ƭǳƴƻǎ ǊŜǘƛŘƻǎ ƴƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊ ŎƻƳ tƭŀƴƻǎ ŘŜ !ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Pedagógico. 

2. No início do 2º Período: 

ϊ !ƭǳƴƻǎ ŎƻƳ tƭŀƴƻǎ ŘŜ wŜŎǳǇŜǊŀœńƻ de Aprendizagens ou, no caso dos alunos do 1º ano de 

escolaridade, com planos de intervenção. 

 

Define-se as seguintes prioridades para seleção destes alunos até um máximo de 5 alunos por professor, 

incluindo os mencionados no ponto anterior: 

1. Alunos do 1º ano com lacunas ao nível dos pré-requisitos para a aprendizagem da leitura e da escrita; 

2. Alunos do 2º ano com dificuldades ao nível da Língua Portuguesa; 

3. Alunos do 3º e 4º ano com muitas dificuldades de leitura e escrita; 

4. Alunos do 2º ano com dificuldades ao nível de Matemática; 

5. Alunos do 3º e 4º ano com outras dificuldades nas duas áreas prioritárias (Língua Portuguesa e 

Matemática); 

6. Alunos do 3º e 4º ano com dificuldades na disciplina de Matemática; 

7. Outros alunos. 

3. No 3º Período não se aceitam novos alunos para apoio socioeducativo, excetuando os alunos 

transferidos que poderão ser incluídos no apoio de acordo com as prioridades acima definidas. 

 

9ǎǘŀ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǇƻƛƻΣ ά!ǳƭŀǎ ŘŜ wŜŎǳǇŜǊŀœńƻέΣ ƛƳǇƭƛŎŀ ŀ ǎǳŀ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ ƴƻǎ respetivos 

PTT e uma prévia proposta em Conselho de Docentes da lista de alunos com necessidades de apoio, 

cujas dificuldades são devidamente caracterizadas quer a nível das competências gerais quer a nível das 

competências específicas, numa grelha especificamente elaborada para o efeito, nas áreas de Língua 

Portuguesa e de Matemática. 

O professor de apoio socioeducativo, com base nessa grelha de dificuldades, na consulta do 

processo individual dos alunos e nos encontros estabelecidos com o professor titular de turma, organiza 

as estratégias e atividades adequadas. Cada aluno pode usufruir de unidades de tempos letivos 

adequadas às suas necessidades educativas. 

O docente de apoio socioeducativo, no final de cada período letivo, elabora uma ficha de 

observação do desempenho dos alunos apoiados que entrega para análise ao professor titular de turma, 

bem como mantém um contacto permanente com o professor da respetiva turma que apoia. 

Este serviço de apoio pretende: 
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ω Consolidar as aprendizagens adquiridas e desenvolvidas em espaço letivo; 

ω Criar grupos de trabalho, em condições de aprendizagem cooperativa; 

ω Promover o desenvolvimento de competências de estudo e investigação; 

ω Apoiar a superação de dificuldades de aprendizagem sentidas pelos alunos. 

 

18.1.2  A implementar pela escola no 2º, 3º Ciclos e ensino secundário 
 

a) Organização de estratégias diferenciadas na sala de aula que, de acordo com as dificuldades dos 

alunos, pode passar pelo estabelecimento de parcerias e/ou pela elaboração de materiais 

específicos, entre outras (pedagogia diferenciada); 

b) Programas de tutoria para apoio a estratégias de estudo, orientação e aconselhamento do 

aluno; 

c) Programas de compensação em qualquer momento do ano letivo ou no início de um novo ciclo; 

d) Aulas de recuperação; 

e) Adaptações programáticas das disciplinas em que o aluno tenha revelado especiais dificuldades 

ou insuficiências como, por exemplo: 

I. Revisão de conteúdos essenciais, não previstos no programa desse nível, sem os quais não é 

possível a aprendizagem de conteúdos específicos previstos no programa desse nível de 

ensino. Esta revisão poderá ser realizada na sala de aula, aulas de recuperação ou em 

Atividades de Apoio ao Estudo; 

II. Alteração da ordem da lecionação dos conteúdos; 

III. Consolidação de conteúdos básicos, dedicando mais tempo e maior número de exercícios à 

sua aprendizagem; 

IV. Articulação vertical das disciplinas: cada nível de ensino terá de consolidar as aprendizagens 

que se tornam condição essencial para a progressão no ano letivo seguinte; 

V. Para tal, as disciplinas terão, em Departamento, de definir quais são essas aprendizagens. 

f) Diversificação e adequação dos instrumentos de avaliação à situação concreta (ex.: 

implementação de outras formas de avaliação para além da aplicação de fichas de avaliação; 

alteração do tipo de questões em fichas de avaliação; etc.); 

g) Verificação dos cadernos diários e material escolar; 

h) Mobilização das Atividades de Apoio e Estudo para atividades que visem a aquisição das metas 

/competências essenciais às disciplinas em que os alunos apresentam mais dificuldades; 

i) Verificação da realização e correção dos TPC; 

j) Contacto regular com o EE através do DT ou da caderneta; 

k) Informação regular do DT sobre a situação do aluno; 
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l) Organização de medidas de apoio, quando se preveja que estas possam ser eficaz, identificando 

em concreto as dificuldades dos alunos e o prazo necessário previsível para a superação das 

mesmas. 

 

18.1.3  A implementar pelo aluno 
 

a) Ser assíduo e/ou pontual; 

b) Respeitar as regras estabelecidas na escola; 

c) Trazer o material necessário para as atividades letivas; 

d) Fazer os trabalhos de casa; 

e) Participar na aula, usando da palavra para esclarecer dúvidas ou realizar intervenções 

pertinentes; 

f) Realizar as tarefas propostas; 

g) Frequentar as atividades / aulas de recuperação recomendadas, quando lhe forem atribuídas; 

h) Organizar um calendário individual de estudo e cumpri-lo; 

i) Solicitar ajuda sempre que tenha dificuldades 

 

18.1.4  Apoio da família/encarregado de educação 
 

a) Controlar os cadernos diários, material escolar e caderneta; 

b) Controlar a realização das tarefas propostas como TPC; 

c) Incentivar hábitos de trabalho e responsabilidade; 

d) Contactar regularmente o docente titular de turma / diretor de turma; 

e) Zelar pela assiduidade e/ou pontualidade do seu educando; 

f) Responsabilizar o aluno pelo cumprimento do horário de estudo; 

g) Conhecer os documentos estruturantes do Agrupamento. 

 

Nota: Os programas de tutoria devem prever no horário do professor-tutor e do aluno um conjunto de 

horas semanais para o seu encontro. 

18.2 Alunos com necessidades educativas especiais de carácter permanente 

O Decreto-Lei n.º 3/2008 de 07 de Janeiro, define os apoios especializados a prestar em todos os 

níveis de educação e ensino, com vista, à criação de condições para a adequação do processo educativo 

às άƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀǎ ŜǎǇŜŎƛŀƛǎ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƳ ƭƛƳƛǘŀœƿŜǎ significativas ao nível da atividade e da 

participação, num ou vários domínios de vida, decorrentes de alterações funcionais e estruturais, de 
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caráter permanente, resultando em dificuldades continuadas ao nível da comunicação, da 

aprendizagem, da mobilidade, da ŀǳǘƻƴƻƳƛŀΣ Řƻ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊǇŜǎǎƻŀƭ Ŝ Řŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ǎƻŎƛŀƭέ, 

na medida em que, a Educação Especial tem por objetivos, nomeadamente, a inclusão educativa e 

social. 

18.2.1 Procedimentos de referenciação e avaliação 

Os alunos com necessidades educativas especiais de carácter permanente (NEEcp), devem ser 

sinalizados o mais precocemente possível, detetando os fatores de risco associados às suas limitações 

ou incapacidades. 

Esta referenciação efetua-se por iniciativa dos pais ou EE, dos serviços de intervenção precoce, 

dos docentes ou de outros técnicos ou serviços que intervêm com a criança ou tenham conhecimento 

da existência de eventuais necessidades educativas especiais. 

A referenciação é feita através do preenchimento do formulário existente para o efeito e 

entregue ao Diretor. Deverão ser explicitadas as razões que levaram a referenciar a situação à que se 

anexa toda a documentação considerada relevante para o processo de avaliação. 

Referenciada a criança ou jovem, compete ao Diretor proceder do seguinte modo: 

a) Solicitar à Equipa de Referenciação e Avaliação, com os contributos dos restantes intervenientes no 

processo, um relatório técnico-pedagógico, onde sejam identificadas as razões que determinam as 

necessidades educativas especiais do aluno e a sua tipologia (condições de saúde, doença ou 

incapacidade); 

b) Solicitar à Equipa de Referenciação e Avaliação a determinação dos apoios especializados, das 

adequações do processo de ensino e aprendizagem e das tecnologias de apoio; 

c) Assegurar a participação ativa dos pais/EE e a sua anuência; 

d) Homologar o relatório técnico-pedagógico, determinando as suas implicações; 

e) Solicitar à Equipa de Referenciação e Avaliação o encaminhamento dos alunos para os apoios 

disponibilizados pela escola que melhor se adequem à situação específica, nos casos em que se 

considere não se estar perante uma situação de necessidades educativas que justifiquem a intervenção 

dos serviços de educação especial. 

Para a elaboração do relatório técnico-pedagógico, referido na alínea a), o qual deve integrar o 

processo individual do aluno, pode o Diretor, quando tal se justifique, recorrer também aos centros de 

saúde, a centros de recursos especializados e às escolas de referência ou unidades de ensino 

estruturado e de apoio especializado. Neste relatório constam os resultados decorrentes da avaliação, 

obtidos por diferentes instrumentos de acordo com o contexto da sua aplicação, tendo por referência à 
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Classificação Internacional da Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), da Organização Mundial de 

Saúde (OMS), servindo de base à elaboração do Programa Educativo Individual (PEI). 

O Diretor deve submeter o PEI à aprovação do Conselho Pedagógico até 60 dias após a 

referenciação, após o que deverá proceder à sua homologação. 

Quando o Diretor decida pela não homologação do PEI, deve exarar um despacho justificativo 

da decisão, devendo reenviá-lo à entidade que o elaborou, de forma a obter uma melhor justificação ou 

enquadramento. 

O serviço docente no âmbito dos processos de referenciação e de avaliação são prioritários 

sobre toda a atividade docente e não docente, à exceção da letiva, sendo portanto serviço obrigatório e 

integrado na componente não letiva do horário de trabalho. 

18.2.2  Programa educativo individual (PEI) 

O PEI é um documento que integra o processo individual do aluno, determinando as respostas 

educativas e respetivas formas de avaliação. O documento supracitado deve incluir obrigatoriamente: 

a) Identificação do aluno; 

b) Resumo da história escolar e outros antecedentes pessoais relevantes; 

c) A caraterização dos indicadores de funcionalidade e nível de aquisições e dificuldades do aluno 

(referência à CIF); 

d) Os fatores ambientais facilitadores ou que constituem barreiras à participação e à aprendizagem 

(referência à CIF); 

e) Definição das medidas educativas a implementar; 

f) Discriminação dos conteúdos, objetivos gerais e específicos a atingir e das estratégias e recursos 

humanos e materiais a utilizar; 

g) Nível de participação do aluno nas atividades educativas da escola; 

h) Distribuição horária das diferentes atividades previstas; 

i) Identificação dos técnicos responsáveis; 

j) Definição do processo de avaliação da implementação do PEI; 

k) Data e assinatura dos participantes na elaboração e dos responsáveis pelas respostas educativas a 

aplicar. 

O PEI deve ser elaborado nos seguintes termos: 

ω Na Educação Pré-escolar e 1º Ciclo, é obrigatoriamente elaborado em conjunto, pelo docente do 

grupo/turma, docente de Educação Especial, Encarregado de Educação e, se necessário, por outros 

serviços; 
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ω Nos 2º, 3º ciclos e ensino secundário, é elaborado pelo DT, docente de Educação Especial, 

Encarregado de Educação e, se necessário, por outros serviços. 

A coordenação do PEI cabe ao educador de infância, ao docente titular de turma no 1º ciclo ou 

ao diretor de turma nos 2º, 3º ciclos e ensino secundário, exigindo a sua aplicação a autorização 

expressa do Encarregado de Educação do aluno em causa. 

O PEI consiste no único documento válido para a constituição de turmas e distribuição do 

serviço docente e não docente, não sendo permitida qualquer adequação sem a sua existência. Este 

documento poderá ser revisto em qualquer momento. A avaliação das medidas implementadas deve ser 

contínua, sendo obrigatória pelo menos, em cada um dos momentos de avaliação sumativa. Dos 

resultados obtidos por cada aluno com a aplicação das medidas estabelecidas no PEI, deve ser 

elaborado o relatório circunstanciado no final do ano letivo. 

Este relatório deve ser elaborado conjuntamente pelo Educador de Infância, Professor do 1º 

ciclo ou DT, pelo docente de Educação Especial e pelos docentes que acompanham o processo 

educativo. O mesmo deve ser aprovado pelo Conselho Pedagógico e pelo EE devendo fazer parte 

integrante do processo individual do aluno, explicitando a necessidade de continuidade de adequações 

e propondo as alterações necessárias ao PEI. 

18.2.3  Plano individual de transição (PIT) 

O PIT destina-se a promover a transição para a vida pós-escolar. Este complementa o PEI 

quando o aluno apresenta NEEcp que o impedem de adquirir as aprendizagens e competências 

definidas no currículo e a sua implementação inicia-se três anos antes da idade limite de escolaridade 

obrigatória. 

O PIT deve promover a aquisição de competências sociais necessárias à inserção familiar e 

comunitária, sendo datado e assinado por todos os profissionais que participam na sua elaboração, 

pelos EE e sempre que possível, pelo aluno. A certificação deve adequar-se às necessidades especiais 

dos alunos, identificando as adequações do processo de ensino e aprendizagem aplicadas, com 

utilização dos mesmos formulários legalmente fixados. 

 

18.2.3.1 Portaria 201-C/2015 de 10 de Julho 

 Com o prolongamento da escolaridade obrigatória para doze anos, o ensino dos alunos com 

necessidades educativas especiais que frequentam a escolaridade com Currículo Específico Individual 

(CEI) e Plano Individual de Transição (PIT), ao abrigo das disposições conjugadas dos artigos 14.º e 21.º 

https://dre.tretas.org/dre/973545/
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do Decreto-Lei 3/2008, de 7 de janeiro, na sua redação atual, requer especial atenção tendo em vista a 

preparação da sua transição para a vida pós-escolar. 

           Neste âmbito, torna-se necessário e será decisivo adaptar o ensino para estes alunos, atualizar o 

reordenamento de recursos, atualizar a sua formação e ter em conta uma cuidada articulação da escola 

com organizações da comunidade. A colaboração de outros agentes da comunidade com a escola, 

nomeadamente autarquias, serviços e empresas, entre outros, é um fator relevante para o sucesso na 

transição dos alunos com necessidades educativas especiais. 

           A presente portaria regula o ensino de alunos com 15 ou mais anos de idade, com currículo 

específico individual (CEI), em processo de transição para a vida pós-escolar, nos termos e para os 

efeitos conjugados dos artigos 14.º e 21.º do Decreto-Lei 3/2008, de 7 de janeiro, na sua redação atual, 

e da Lei 85/2009, de 27 de agosto, regulada pelo Decreto-Lei 176/2012, de 2 de agosto. 

 

18.2.4  Medidas educativas previstas pelo Decreto de Lei nº3/2008 (de 7 de Janeiro) 

A adequação do processo de ensino/aprendizagem integra medidas educativas que visam 

promover a aprendizagem e a participação dos alunos com NEEcp. 

Estas medidas são as seguintes: 

a) Apoio pedagógico personalizado; 

b) Adequações curriculares individuais; 

c) Adequações no processo de matrícula; 

d) Adequações no processo de avaliação; 

e) Currículo específico individual; 

f) Tecnologias de apoio. 

Nota: Só as alíneas b) e e) não podem ser aplicados cumulativamente. 

18.2.5 Educação bilingue de alunos surdos (ERAL) 

1 - A educação das crianças e jovens surdos deve ser feita em ambientes bilingues que possibilitem o 

domínio da LGP, o domínio do português escrito e, eventualmente, falado, competindo à escola 

contribuir para o crescimento linguístico dos alunos surdos, para a adequação do processo de acesso ao 

currículo e para a inclusão escolar e social.  

2 - A concentração dos alunos surdos, inseridos numa comunidade linguística de referência e num grupo 

de socialização constituído por adultos, crianças e jovens de diversas idades que utilizam a LGP, 

promove condições adequadas ao desenvolvimento desta língua e possibilita o desenvolvimento do 

https://dre.tretas.org/dre/225887/
https://dre.tretas.org/dre/225887/
https://dre.tretas.org/dre/259720/
https://dre.tretas.org/dre/302769/
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ensino e da aprendizagem em grupos ou turmas de alunos surdos, iniciando-se este processo nas 

primeiras idades e concluindo-se no ensino secundário.  

18.2.6 Educação de alunos cegos e com baixa visão (AEAL) 

1 ς Os Agrupamentos de referência para a educação de alunos cegos e com baixa visão concentram as 

crianças e jovens de um ou mais concelhos, em função da sua localização e rede de transportes 

existentes. 

2 ς Os Agrupamentos de referência constituem uma resposta educativa especializada desenvolvida em 

agrupamentos de escolas ou escolas secundárias que concentrem alunos cegos e com baixa visão. 

 

 

19. Avaliação do Plano de Estudo e de Desenvolvimento do 

Currículo do Agrupamento 

A avaliação do PEDCA é realizada através dos planos de ação de todos os órgãos e serviços do 

Agrupamento no final do ano e/ou sempre que necessário, tornando-se num processo contínuo de 

avaliação de modo a permitir a necessária flexibilização, devendo assim acompanhar as adaptações que 

forem sendo introduzidas. 

Não se trata, portanto, de uma avaliação que é realizada apenas numa etapa final mas, sim, de 

um procedimento avaliativo que vai acompanhando os processos de conceção e de desenvolvimento do 

projeto que vai mobilizando toda a equipa em torno de reflexões sobre os efeitos que se vão gerando e 

que servem de referência para as decisões que se vão tomando. É tendo por base estas ideias que se 

ƧǳǎǘƛŦƛŎŀ ǉǳŜ ǳƳŀ Řŀǎ ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ǎŜƧŀ άŀǇƻƛŀǊ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ educativo de modo a sustentar o 

sucesso de todos os alunos, permitindo o reajustamento dos projetos curriculares de escola e de turma, 

nomeadamente, quanto à seleção de metodologias e recursos em função das necessidades dos ŀƭǳƴƻǎΦέ 
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ANEXO 1 
Planos de Formação dos Cursos Profissionais 
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Curso Profissional de Técnico de Apoio à Gestão Desportiva 

Disciplinas 

1º Ano 2º Ano 3º Ano Total 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

PC Des TOT FCT PC Des TOT FCT PC Des TOT FCT PC Des TOT FCT 

Português 110  110  110  110  100  100  320 0 320 0 

Língua Estrangeira 80  80  70  70  70  70  220 0 220 0 

Área de Integração  78  78  71  71  71  71  220 0 220 0 

TIC 100  100    0    0  100 0 100 0 

Educação Física 50  50  50  50  40  40  140 0 140 0 

Matemática 100  100  100  100    0  200 0 200 0 

Psicologia   0  100  100  100  100  200 0 200 0 

Estudo do Movimento   0    0  100  100  100 0 100 0 

Prática de Atividades 

Físicas e Desportivas 
125  125  120  120  95  95  340 0 340 0 

Organização e Gestão do 

Desporto 
100  100  95  95  80  80  275 0 275 0 

Gestão de Programação e 

Projetos Desportivos 
100  100  80  80  70  70  250 0 250 0 

Gestão de Instalações 

Desportivas 
100  100  75  75  60  60  235 0 235 0 

Formação em Contexto 

de Trabalho 
  0    0 240   0 360 0 0 0 600 

   0    0    0  0 0 0 0 

   0    0    0  0 0 0 0 

   0    0    0  0 0 0 0 

Total 943 0 943 0 871 0 871 240 786 0 786 360 2600 0 2600 600 

 

PC ς Plano Curricular 

Des - Desdobramentos 

TOT - Total 

FCT ς Formação em Contexto de Trabalho 
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Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

Disciplinas 

1º Ano 2º Ano 3º Ano Total 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

PC Des TOT FCT PC Des TOT FCT PC Des TOT FCT PC Des TOT FCT 

Português 110  110  110  110  100  100  320 0 320 0 

Língua Estrangeira 80  80  70  70  70  70  220 0 220 0 

Área de Integração  78  78  71  71  71  71  220 0 220 0 

TIC 100  100    0    0  100 0 100 0 

Educação Física 50  50  50  50  40  40  140 0 140 0 

Matemática 100  100  100  100  100  100  300 0 300 0 

Física e Química   0  100  100  100  100  200 0 200 0 

Sistemas Operativos 75  75  57  57    0  132 0 132 0 

Arquitetura de 

Computadores 
66  66  74  74    0  140 0 140 0 

Redes de Comunicação 60  60  83  83  87  87  230 0 230 0 

Programas e Sistemas 

de Informação 
218  218  203  203  177  177  598 0 598 0 

Formação em 

Contexto de Trabalho 
  0    0 240   0 360 0 0 0 600 

   0    0    0  0 0 0 0 

   0    0    0  0 0 0 0 

   0    0    0  0 0 0 0 

Total 937 0 937 0 918 0 918 240 745 0 745 360 2600 0 2600 600 

 

PC ς Plano Curricular 

Des - Desdobramentos 

TOT - Total 

FCT ς Formação em Contexto de Trabalho 



AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AMATO LUSITANO  .  PLANO DE ESTUDO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR 

 

54 

 

Curso Profissional de Técnico de Mecatrónica 

Disciplinas 

1º Ano 2º Ano 3º Ano Total 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

PC Des TOT FCT PC Des TOT FCT PC Des TOT FCT PC Des TOT FCT 

Português 110  110  110  110  100  100  320 0 320 0 

Língua Estrangeira 80  80  70  70  70  70  220 0 220 0 

Área de Integração  78  78  71  71  71  71  220 0 220 0 

TIC 100  100    0    0  100 0 100 0 

Educação Física 50  50  50  50  40  40  140 0 140 0 

Matemática 100  100  100  100  100  100  300 0 300 0 

Física e Química   0  100  100  100  100  200 0 200 0 

Eletricidade e 

Eletrónica 
124  124  120  120  89  89  333 0 333 0 

Tecnologia 

Mecatrónica 
142  142  100  100  128  128  370 0 370 0 

Aplicações de 

Mecatrónica 
105  105  98  98  74  74  277 0 277 0 

Desenho Técnico 60  60  60  60    0  120 0 120 0 

Formação em 

Contexto de Trabalho 
  0    0 240   0 360 0 0 0 600 

   0    0    0  0 0 0 0 

   0    0    0  0 0 0 0 

   0    0    0  0 0 0 0 

   0    0    0  0 0 0 0 

Total 949 0 949 0 879 0 879 240 772 0 772 360 2600 0 2600 600 

 

PC ς Plano Curricular 

Des - Desdobramentos 

TOT - Total 

FCT ς Formação em Contexto de Trabalho 
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Curso Profissional de Técnico de Multimédia 

Disciplinas 

1º Ano 2º Ano 3º Ano Total 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

PC Des TOT FCT PC Des TOT FCT PC Des TOT FCT PC Des TOT FCT 

Português 110  110  110  110  100  100  320 0 320 0 

Língua Estrangeira 80  80  70  70  70  70  220 0 220 0 

Área de Integração  78  78  71  71  71  71  220 0 220 0 

TIC 100  100    0    0  100 0 100 0 

Educação Física 50  50  50  50  40  40  140 0 140 0 

História da Cultura e 

das Artes 
  0  100  100  100  100  200 0 200 0 

Matemática 100  100  100  100    0  200 0 200 0 

Física   0    0  100  100  100 0 100 0 

Sistemas de 

Informação 
105  105  57  57  32  32  194 0 194 0 

Design Comunicação e 

Audiovisuais  
117  117  121  121  90  90  328 0 328 0 

Técnicas de 

Multimédia 
165  165  150  150  138  138  453 0 453 0 

Projeto e Produção 

Multimédia 
  0  72  72  53  53  125 0 125 0 

Formação em 

Contexto de Trabalho 
  0    0 240   0 360 0 0 0 600 

   0    0    0  0 0 0 0 

   0    0    0  0 0 0 0 

   0    0    0  0 0 0 0 

Total 905 0 905 0 901 0 901 240 794 0 794 360 2600 0 2600 600 

 

PC ς Plano Curricular 

Des - Desdobramentos 

TOT - Total 

FCT ς Formação em Contexto de Trabalho 
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ANEXO 2 
Planos de Formação dos Cursos Vocacionais do 3º Ciclo 
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Curso Vocacional de MICRO 

Componentes de Formação ¢ƻǘŀƭ ŘŜ IƻǊŀǎ !ƴǳŀƛǎ 9ŦŜǘƛǾŀǎ όслΩύ 

Geral 

Português 110 

Matemática 110 

Inglês 65 

Educação Física 65 

Subtotal 350 

Complementar 

História 45 

Geografia 45 

Ciências Naturais 45 

Físico-Química 45 

Subtotal 180 

Vocacional 

Turismo 120 

Comunicação e Multimédia 120 

Gestão de Microempresas 120 

Subtotal 360 

Prática Simulada 

Turismo 70 

Comunicação e Multimédia 70 

Gestão de Microempresas 70 

Subtotal 210 

Total 1100 

 
A matriz curricular integra três componentes de formação: geral, complementar e vocacional, de acordo 
com o quadro apresentado. 
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Curso Vocacional de EMP 

Componentes de Formação ¢ƻǘŀƭ ŘŜ IƻǊŀǎ !ƴǳŀƛǎ 9ŦŜǘƛǾŀǎ όслΩύ 

Geral 

Português 110 

Matemática 110 

Inglês 65 

Educação Física 65 

Subtotal 350 

Complementar 

História 45 

Geografia 45 

Ciências Naturais 45 

Físico-Química 45 

Subtotal 180 

Vocacional 

Madeiras e Restauro de Mobiliário Simples 120 

Produção Agrícola Biológica e Sustentável 120 

Técnicas Laboratoriais 120 

Subtotal 360 

Prática Simulada 

Madeiras e Restauro de Mobiliário Simples 70 

Produção Agrícola Biológica e Sustentável 70 

Técnicas Laboratoriais 70 

Subtotal 210 

Total 1100 

 
A matriz curricular integra três componentes de formação: geral, complementar e vocacional, de acordo 
com o quadro apresentado. 
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Curso Vocacional de DIP 

Componentes de Formação ¢ƻǘŀƭ ŘŜ IƻǊŀǎ !ƴǳŀƛǎ 9ŦŜǘƛǾŀǎ όслΩύ 

Geral 

Português 110 

Matemática 110 

Inglês 65 

Educação Física 65 

Subtotal 350 

Complementar 

História 45 

Geografia 45 

Ciências Naturais 45 

Físico-Química 45 

Subtotal 180 

Vocacional 

Desporto 120 

Informática 120 

Produção Hortoflorícola 120 

Subtotal 360 

Prática Simulada 

Desporto 70 

Informática 70 

Produção Hortoflorícola 70 

Subtotal 210 

Total 1100 

 
A matriz curricular integra três componentes de formação: geral, complementar e vocacional, de acordo 
com o quadro apresentado. 
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ANEXO 3 
Planos de Formação dos Cursos Vocacionais do Ensino 
Secundário 
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Curso Vocacional de DESIGN DE MODA 

Componentes de Formação Total de Horas  1º Ano 2º Ano 

Formação Geral 

Português 300 150 150 

Comunicar em Inglês 160 80 80 

Educação Física 140 70 70 

Subtotal 600 300 300 

Formação Complementar 

Matemática Aplicada 100 50 50 

Design de moda 100 50 50 

Desenho e Geometria Descritiva 100 50 50 

Subtotal 300 150 150 

Formação Vocacional 

Jeans e streetwear  200 100 100 

Moldes/Vestuário 200 100 100 

Projeto/CAD 300 150 150 

Subtotal 700 350 350 

Estágio Formativo 

Estágio Formativo 1100 550 550 

UFCD (Formação Tecnológica do CNQ)    

    Desenvolvimento Modelação e 
confeção de protótipos 

300 150 150 

Subtotal 1400 700 700 

Total 3000 1500 1500 

 
O plano de formação integra as quatro componentes de formação: geral, complementar, vocacional e 
estágio formativo, tendo em conta a Portaria nº 276/2013 de 23 de Agosto. 
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Curso Vocacional de ELECTROTÉCNIA 

Componentes de Formação Total de Horas  1º Ano 2º Ano 

Formação Geral 

Português 300 150 150 

Comunicar em Inglês 160 80 80 

Educação Física 140 70 70 

Subtotal 600 300 300 

Formação Complementar 

Matemática Aplicada 200 100 100 

Física 100 50 50 

Subtotal 300 150 150 

Formação Vocacional 

Eletricidade e Eletrónica 300 150 150 

Tecnologias Aplicadas 300 150 150 

Desenho Técnico 100 50 50 

Subtotal 700 350 350 

Estágio Formativo 

Estágio Formativo 1100 550 550 

UFCD (Formação Tecnológica do CNQ)    

    Aplicações de Eletrotecnia 300 150 150 

Subtotal 1400 700 700 

Total 3000 1500 1500 

 
O plano de formação integra as quatro componentes de formação: geral, complementar, vocacional e 
estágio formativo, tendo em conta a Portaria nº 341/2015. 
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Curso Vocacional de TURISMO RURAL E AMBIENTAL 

Componentes de Formação Total de Horas  1º Ano 2º Ano 

Formação Geral 

Português 300 150 150 

Comunicar em Inglês 160 80 80 

Educação Física 140 70 70 

Subtotal 600 300 300 

Formação Complementar 

Matemática Aplicada 100 55 45 

Comunicar em Francês 100 60 40 

Aplicações Informáticas 100 45 55 

Subtotal 300 160 140 

Formação Vocacional 

Turismo e Ambiente 200 100 100 

Turismo e Desenvolvimento Regional 200 100 100 

Técnicas de Acolhimento e Animação 150 75 75 

Planeamento e Organização Turística 150 75 75 

Subtotal 700 350 350 

Estágio Formativo 

Estágio Formativo 1100 540 560 

UFCD (Formação Tecnológica do CNQ):    

    Técnicas de Comunicação e Marketing 150 75 75 

    Técnicas de Gestão em Turismo 150 75 75 

Subtotal 1400 690 710 

Total 3000 1500 1500 

 
O plano de formação integra as quatro componentes de formação: geral, complementar, vocacional e 
estágio formativo, tendo em conta a Portaria nº 341/2015. 



AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AMATO LUSITANO  .  PLANO DE ESTUDO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR 

 

64 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 4 
Critérios Gerais de Avaliação 
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Critérios Gerais de Avaliação  
 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 
 

O Conselho Pedagógico definiu os critérios gerais de avaliação dos alunos que frequentam o 

Agrupamento, de acordo com as orientações do currículo nacional, para cada ciclo e ano de 

escolaridade, sob proposta dos departamentos curriculares e do Pré-escolar.  

Pelo facto de serem critérios gerais, devem ser adaptados aos diferentes Departamentos Curriculares e 

Grupos Disciplinares, nomeadamente na definição concreta dos pesos a atribuir a cada uma das 

valências consideradas (Competências e Aprendizagens, Participação e Domínio da Língua Portuguesa, 

Metodologia, Organização, Valores e Atitudes, em função do ciclo), e devem ser operacionalizados pelos 

Conselhos de Turma, em função da realidade concreta de cada grupo turma, dos interesses dos alunos e 

de uma avaliação que se pretende justa, de bom senso, fundamentada, assente em instrumentos 

diversificados e transparente.  

 

  
1 . PROCEDIMENTOS GENÉRICOS EM RELAÇÃO A TESTES E TRABALHOS 

 
 1.1. Avaliação diagnóstica 

- Realização obrigatória de avaliação diagnóstica (modalidades ao critério dos diferentes grupos e de 

acordo com as especificidades das disciplinas). Este teste não deve conter classificação. 

 1.2. Matrizes   

- Obrigatoriedade de informação (oral ou escrita) sobre conteúdos e estrutura dos testes, mas não 

obrigatoriedade da apresentação de uma matriz formal. 

 1.3. Testes e Cotações 

- Obrigatoriedade de colocação da cotação das questões no enunciado dos testes. 

- Não registar nas folhas de resposta a classificação das questões. 

- Todos os testes contam para a avaliação, incluindo os testes intermédios que terão o mesmo peso (nas 

disciplinas em que forem realizados). 

 1.4. Classificação dos testes de avaliação 

- No caso do 3º ciclo, a classificação a registar nos testes será apenas a qualitativa. 

- No ensino secundário, profissional e vocacional os testes deverão ter a classificação final em termos 

quantitativos. 
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2 . CRITÉRIOS DA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
 

2.1. Parâmetros 

- Autonomia e socialização; 

- Participação e iniciativa nas atividades; 

- Capacidade de observação; 

- Interesse, motivação e autoconfiança; 

- Capacidade de organização, nomeadamente: lógica, temporal, espacial; 

- Capacidade de concentração; 

- Capacidade de comunicação: construção frásica, reformulação/explicação; 

- Criatividade, raciocínio e espírito crítico; 

- Grau de responsabilidade pessoal; 

- Entreajuda e respeito pelos valores sociais e de cidadania; 

- Assiduidade e pontualidade. 

 
 
 

3 . CRITÉRIOS DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 
 
3.1. PROCEDIMENTOS PARA O ENSINO BÁSICO ς 1º CICLO 
 

Serão tidos em consideração os elementos de avaliação a seguir enumerados, essenciais 

para o desenvolvimento do processo de avaliação contínua dos alunos: 

 

ELEMENTOS INSTRUMENTOS 

Assiduidade e pontualidade 
Livro de ponto/Programa INOVAR 

Registos de avaliação trimestral 

Capacidade de análise e avaliação crítica do seu 

trabalho e o dos colegas (3º e 4º ano) 
Fichas de auto avaliação 

Autonomia e capacidade de realização das tarefas 

escolares 

Grelha de registo 

Registos de avaliação trimestral 

Organização e método de estudo 
Grelha de registo 

Registo de avaliação trimestral 

Compreensão e aplicação dos conhecimentos 

curriculares adquiridos 
Testes e fichas de avaliação 

Participação de forma ordenada e organizada em 

todos os espaços da Escola 

Tabela de registo de comportamento 

Registo de ocorrências/ participações disciplinares 

 

3.2. Domínios de avaliação 
 

 Domínio Cognitivo ς  90% 
Domínio das Atitudes e Valores -  10% 
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3.2.1. Domínio Cognitivo ς  90% 
 

Domínio Cognitivo 
 

Áreas 
Curriculares 
Disciplinares 

Blocos / Unidades Temáticas 
1º e 2º 
anos 

3º e 4º 
anos 

Português 

Oralidade 

Leitura e Escrita  

Iniciação à Educação Literária  

Gramática 

30% 

40% 

10% 

10% 

20% 

40% 

15% 

15% 

Matemática 

Números e operações 

Geometria e Medida 

Organização e tratamento de dados 

40% 

25% 

25% 

30% 

30% 

30% 

Estudo do Meio 

À descoberta de si mesmo 

À descoberta dos outros e das instituições 

À descoberta do ambiente natural 

À descoberta das inter-relações entre espaços 

À descoberta dos materiais e objetos 

À descoberta entre a Natureza e a sociedade  

(3º e 4º ano) 

20% 

20% 

20% 

20% 

10% 

--- 

15% 

15% 

20% 

15% 

10% 

15% 

Expressões Artísticas e 

Físico Motoras 

 

 

Expressão Dramática 

Expressão Musical 

Expressão Plástica Expressão 

Físico-motora 

20% 

20% 

25% 

25% 

20% 

20% 

25% 

25% 

 
 
 

3.2.2. Domínio das Atitudes e Valores - 10% 
 

Á Assiduidade / Pontualidade 

Á Capacidade de análise e avaliação crítica do seu trabalho e o dos colegas  

Á Autonomia na realização das tarefas 

Á Respeito pelas regras estabelecidas 

Á Organização e método de estudo 

Á Compreensão e aplicação dos conhecimentos curriculares adquiridos 

Á Participação de forma ordenada e organizada em todos os espaços da Escola 
 
 
 

A aplicação dos critérios de avaliação resultará numa avaliação qualitativa (à qual correspondem 

os intervalos percentuais abaixo indicados) de forma a possibilitar uma leitura global, clara e 

compreensiva dos vários níveis de desempenho. A avaliação qualitativa deverá ser expressa sempre 

desta forma em todos os registos do desempenho escolar, nos testes e fichas de avaliação diagnóstica, 

formativa e sumativa. 
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No final de cada período escolar a avaliação a atribuir às áreas disciplinares será expressa de forma 

qualitativa, de acordo com o quadro abaixo, com exceção do Português e da Matemática no 4º ano de 

escolaridade. 

 
 

3.3. Avaliação Sumativa Interna 
 

No 4º ano de escolaridade, no 1.º ciclo do ensino básico, a informação resultante da avaliação   sumativa 

interna  materializa  -se  numa  escala de  1  a  5, nas  disciplinas  de Português e de Matemática. 

 
 

 
Avaliação qualitativa 

 
Intervalo percentual 

Nível de desempenho 
 

(4º ano) 

 
Insuficiente (*) 

                   0% - 19% 
 

                  20% - 49% 

1 

2 

Suficiente(*) 50% - 69% 3 

Bom 70% - 89% 4 

Muito Bom 90% - 100% 5 

 
(*)Alteração de acordo com o ponto 5 , Artigo 8.º 

Formalização da avaliação sumativa interna, do Despacho normativo n.º 13/2014 

 

3.4. Avaliação Sumativa  Externa 

 

O processo de avaliação sumativa externa para os alunos do 4º ano de escolaridade determina a 

realização de Provas de Final de Ciclo, com carácter obrigatório, nas áreas de Português e de 

Matemática. As provas realizam-se em duas fases com uma única chamada e de acordo com o 

estipulado no art.º 10º do despacho normativo 13/2014 de 15 de setembro. 

 

Estão dispensados da realização de provas finais do 1.º ciclo os alunos que se encontrem na seguinte 

condição: 

a) Não tenham o Português como Língua Materna e tenham ingressado no sistema educativo 

português no ano letivo correspondente ao da realização das provas finais, ou no ano 

letivo anterior. 

b) Estejam abrangidos pelo artigo 21.º do Decreto -Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro. 

 

A classificação final a atribuir às disciplinas sujeitas a provas finais do 1.º ciclo é o resultado da média 

ponderada, com arredondamento às unidades, entre a classificação obtida na avaliação sumativa 

interna do 3.º período da disciplina e a classificação obtida pelo aluno na prova final, de acordo com a 

seguinte fórmula: 
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CF=(7cf+3cp)/10 

CF = classificação final da disciplina; 

Cf = classificação de frequência no final do 3.º período; 

Cp = classificação da prova final. 

 

No 4.º ano de escolaridade do 1.º ciclo, nas áreas disciplinares de Português e de Matemática, a 

classificação final expressa-se numa escala  de  1  a  5,  arredondada  às unidades. 

As classificações no final de cada período letivo, para todos os anos de escolaridade do 1.º ciclo, 

são registadas em pauta e carecem de ratificação do responsável do órgão de direção da escola. A pauta 

deverá ser afixada, nas respetivas escolas, em local apropriado e com a data da afixação. 

 

4. CRITÉRIOS DO 2º e 3º CICLOS DO ENSINO BÁSICO 
 
4.1. PROCEDIMENTOS PARA O ENSINO BÁSICO ς 2º e 3º Ciclos 

 

 4.1.1. A avaliação das aprendizagens deve assegurar: 

 

- A primazia da avaliação formativa com valorização dos processos de auto ς avaliação e sua 

articulação com os momentos de avaliação sumativa. 

- A valorização da evolução do aluno. 

- A transparência do processo de avaliação, através da clarificação e explicitação dos critérios 

adotados. 

 A diversificação dos intervenientes no processo de avaliação: professores/formadores, alunos, 

encarregados de educação e de apoio educativo. 

- A possibilidade dos três tipos de avaliação: diagnóstica técnicos especializados, formativa e 

sumativa. 

 

 4.1.2. Competências 

 

- Compete ao Conselho Pedagógico a definição de critérios de avaliação para ciclo e ano de 

escolaridade, sob proposta dos Departamentos Curriculares. 

- Os critérios de avaliação constituem referenciais comuns na Escola, sendo operacionalizados 

pelo Conselho de Turma. 

- No Ensino Básico, a decisão de progressão ou retenção é uma decisão pedagógica, tomada pelo 

Conselho de Turma. A decisão quanto ao número limite de disciplinas em que o aluno pode ter 

avaliação negativa e transitar de ano, constitui uma referência a partir da qual se exige, do 

Conselho de Turma, uma especial ponderação, atendendo ao processo de avaliação 

globalmente considerado. 
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 4.1.3. Recomendações 

 

- Cada Departamento Curricular deverá, atendendo à especificidade das disciplinas que o 

integram, deve definir critérios específicos, de acordo com os critérios gerais atrás referidos. 

- Os critérios de avaliação devem ser divulgados aos encarregados de educação e aos alunos em 

linguagem adequada ao seu nível etário. 

- Sempre que um membro do Conselho de Turma proponha um tipo particular de resolução ou 

decisão sobre a avaliação de determinado aluno, deverá fundamentá-la, pormenorizadamente, 

na ata da reunião. 

- Compete ao Diretor de Turma coordenar o processo de tomada de decisões relativas à avaliação 

sumativa e garantir tanto a sua natureza globalizante, como o respeito pelos critérios de 

avaliação. 

 
 Assim, e de forma a permitir 

-  um conhecimento fundamentado da avaliação individual de cada aluno, em termos de pesos 

atribuídos e resultados obtidos nos diferentes objectos avaliados, para informar de forma 

explícita os encarregados de educação; 

- uma tomada de decisão sobre eventuais medidas a aplicar pelas estruturas de orientação 

educativa da Escola, 

cada professor deve, a título informativo, conjuntamente com a classificação ou nível atribuído, 

mencionar em termos qualitativos os resultados obtidos pelo aluno em todos os objetos avaliados. 

 

No âmbito do Departamento Curricular, os professores que lecionam a mesma disciplina e ano 

de escolaridade devem debater frequentemente o processo de avaliação dos alunos desse ano em 

termos de recolha de elementos de avaliação, aplicação de critérios e instrumentos de avaliação, no 

sentido de possibilitar um processo de avaliação que se revele o mais possível consensual, coerente e 

gerador de igualdade de oportunidades. 

 

Em casos de mudança de professor por força de substituição temporária, a avaliação deve ser 

ponderada pelos professores substituto e titular através dos elementos disponibilizados por ambos, de 

acordo com a situação em causa. 

 

Sempre que um aluno revele elevada falta de assiduidade, por motivos previstos na lei e 

devidamente comprovados, caberá ao Conselho de Turma determinar se ele deve ou não ser avaliado, 

aplicando a lei em vigor para casos desta natureza. 
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4.2.  CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO- 2º E 3º CICLOS 
 
4.2.1. Escala de avaliação dos testes e restantes trabalhos 
 

INTERVALOS DAS  % APRECIAÇÃO 

0-19 Fraco 

20-49 Não Satisfaz 

50-55 Satisfaz Minimamente 

56-69 Satisfaz 

70-89 Satisfaz Bastante 

90-100 Satisfaz Plenamente 

 
 
 
4.2.2. QUADRO RESUMO - ENSINO BÁSICO 2º e 3º Ciclos 
 
 
 

 

OBJETO DA AVALIAÇÃO ITENS /PARÂMETROS INSTRUMENTOS PESOS 

C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

S 
E 

A
P

R
EN

D
IZ

A
G

EN
S 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

Conteúdos programáticos 

da disciplina. 

Testes escritos. 

Trabalhos de grupo. 

Trabalhos individuais. 

80 %  

C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

S 
TR

A
N

SV
ER

SA
IS

 

PARTICIPAÇÃO/ 

DOMÍNIO DA 

LÍNGUA 

PORTUGUESA 

O aluno intervém com frequência e a 

propósito nas aulas. 

Levanta dúvidas e dá opiniões. 

Tem facilidade de expressão oral. 

Tem capacidade de expressão escrita. 

Questionários orais. 

Grelha de registo de 

observações. 

5 % 

METODOLOGIA, 

ORGANIZAÇÃO 

 

Faz regularmente os trabalhos de casa. 

É organizado. 

Traz regularmente o material. 

Elabora e organiza textos. 

Elabora tabelas e gráficos. 

Pesquisa e organiza informação. 

Grelha de registo de 

observações. 
5 % 

VALORES/ 

ATITUDES 

Respeita colegas e professores. 

Não interrompe as aulas a despropósito. 

Não tem faltas disciplinares. 

Respeita as instalações e o ambiente. 

É regularmente pontual. 

É assíduo. 

Grelha de registo de 

observações. 
10 % 
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4.2.3. QUADRO RESUMO ς CURSOS VOCACIONAIS (ENSINO BÁSICO) 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBJETO DA AVALIAÇÃO ITENS /PARÂMETROS INSTRUMENTOS PESOS 

C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

S 
E 

A
P

R
EN

D
IZ

A
G

EN
S 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

Conteúdos programáticos 

da disciplina. 

Testes escritos. 

Trabalhos de grupo. 

Trabalhos individuais. 

50 %  

C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

S 
TR

A
N

SV
ER

SA
IS

 

PARTICIPAÇÃO/ 

DOMÍNIO DA 

LÍNGUA 

PORTUGUESA 

O aluno intervém com frequência e a 

propósito nas aulas. 

Levanta dúvidas e dá opiniões. 

Tem facilidade de expressão oral. 

Tem capacidade de expressão escrita. 

Questionários orais. 

Grelha de registo de 

observações. 

15 % 

METODOLOGIA, 

ORGANIZAÇÃO 

 

Faz regularmente os trabalhos de casa. 

É organizado. 

Traz regularmente o material. 

Elabora e organiza textos. 

Elabora tabelas e gráficos. 

Pesquisa e organiza informação. 

Grelha de registo de 

observações. 
15 % 

VALORES/ 

ATITUDES 

Respeita colegas e professores. 

Não interrompe as aulas a despropósito. 

Não tem faltas disciplinares. 

Respeita as instalações e o ambiente. 

É regularmente pontual. 

É assíduo. 

Grelha de registo de 

observações. 
20 % 
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5. PROCEDIMENTOS PARA O ENSINO SECUNDÁRIO 
 

- Nas disciplinas da FORMAÇÃO GERAL, ESPECÍFICA e TÉCNICA a avaliação incide sobre: 

1. Aprendizagens e Competências  

2. Participação, Metodologia de Trabalho e Domínio da Língua Portuguesa 

3. Valores e Atitudes  

 
- Na avaliação dos trabalhos de grupo intervém, obrigatoriamente, a observação efetuada pelo 

professor, no decurso das atividades na sala de aula, o trabalho realizado, a autoavaliação, a 

heteroavaliação, em pequeno grupo ou grande grupo e a apresentação global do trabalho. 

 

5.1.CLASSIFICAÇÃO DE FINAL DE PERÍODO 

 

- Nos diferentes momentos de avaliação final de período letivo devem ser considerados todos os 

instrumentos de avaliação aplicados até à data. 

 
 
5.2. QUADRO RESUMO - FORMAÇÃO GERAL E ESPECÍFICA  ς CURSOS CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS 

 

 

 

NOTA: Nas disciplinas de Português e Língua Estrangeira, a oralidade é avaliada, a nível das 

Competências e Aprendizagens, com um peso de 25% e 30%, respetivamente. Nas disciplinas de Física e 

Química A, Biologia e Geologia, Biologia, Geologia, Física e Química, a componente prática e ou 

experimental, no âmbito das Competências e Aprendizagens, é avaliada com um peso de 30%. 

OBJETO DA AVALIAÇÃO ITENS /PARÂMETROS INSTRUMENTOS PESOS 

C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

S 
E 

A
P

R
EN

D
IZ

A
G

EN
S 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

Conteúdos programáticos 

da disciplina. 

Testes escritos 

Trabalhos de grupo 

Trabalhos individuais 

90 %  

C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

S 
TR

A
N

SV
ER

SA
IS

 

PARTICIPAÇÃO/ 

DOMÍNIO DA 

LÍNGUA 

PORTUGUESA E 

METODOLOGIA 

DO TRABALHO 

Intervém com frequência, pertinência e 

a propósito nas aulas. 

Levanta dúvidas e dá opiniões. 

Tem facilidade de expressão oral. 

Tem capacidade de expressão escrita. 

Realiza os trabalhos de casa. 

Apresenta o material necessário para a 

aula. 

Questionários orais 

Grelha de registo de 

observações 

5 % 

VALORES/ 

ATITUDES 

Respeita colegas e professores. 

Não interrompe as aulas a despropósito. 

Não tem faltas disciplinares. 

Respeita as instalações e o ambiente. 

É regularmente pontual. 

É assíduo. 

Grelha de registo de 

observações 
5 % 
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5.3. QUADRO RESUMO ς CURSOS PROFISSIONAIS 

 
 

 
 

Na Formação em Contexto de Trabalho (FCT) e na Prova de Aptidão profissional (PAP) a 

avaliação realiza-se de acordo com os regulamentos aprovados em Conselho Pedagógico e que constam 

do Regulamento Interno. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBJETO DA AVALIAÇÃO ITENS /PARÂMETROS INSTRUMENTOS PESOS 

C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

S 
E 

A
P

R
EN

D
IZ

A
G

EN
S 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

Conteúdos programáticos 

da disciplina. 

Testes escritos 

Trabalhos de grupo 

Trabalhos individuais 

70 %  

C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

S 
TR

A
N

SV
ER

SA
IS

 

PARTICIPAÇÃO/ 

DOMÍNIO DA 

LÍNGUA 

PORTUGUESA E 

METODOLOGIA 

DO TRABALHO 

Intervém com frequência, pertinência e 

a propósito nas aulas. 

Utiliza e domina métodos e técnicas. 

Tem facilidade de expressão oral. 

Tem capacidade de expressão escrita. 

Levanta dúvidas e dá opiniões. 

Realiza as tarefas propostas. 

Apresenta o material necessário para a 

aula. 

Utilização das TIC 

Fichas de trabalho  

Portefólios 

Questionários orais 

Grelha de registo de 

observações 

15 % 

VALORES/ 

ATITUDES 

Respeita colegas e professores. 

Revela interesse e empenho nas 

atividades propostas. 

 É responsável no cumprimento das 

tarefas. 

 Respeita as normas de funcionamento 

da aula. 

 Respeita as instalações e o meio 

ambiente. 

É regularmente pontual. 

É assíduo. 

Grelha de registo de 

observações 
5 % 
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5.4. QUADRO RESUMO ς CURSOS VOCACIONAIS (ENSINO SECUNDÁRIO) 

 
 

 
 

Na Formação em Contexto de Trabalho (FCT) e na Prova de Aptidão profissional (PAP) a 

avaliação realiza-se de acordo com os regulamentos aprovados em Conselho Pedagógico e que constam 

do Regulamento Interno. 

 
 

 

 

 

 

 

 

OBJETO DA AVALIAÇÃO ITENS /PARÂMETROS INSTRUMENTOS PESOS 

C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

S 
E 

A
P

R
EN

D
IZ

A
G

EN
S 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

Conteúdos programáticos 

da disciplina. 

Testes escritos 

Trabalhos de grupo 

Trabalhos individuais 

60 %  

C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

S 
TR

A
N

SV
ER

SA
IS

 

PARTICIPAÇÃO/ 

DOMÍNIO DA 

LÍNGUA 

PORTUGUESA E 

METODOLOGIA 

DO TRABALHO 

Intervém com frequência, pertinência e 

a propósito nas aulas. 

Utiliza e domina métodos e técnicas. 

Tem facilidade de expressão oral. 

Tem capacidade de expressão escrita. 

Levanta dúvidas e dá opiniões. 

Realiza as tarefas propostas. 

Apresenta o material necessário para a 

aula. 

Utilização das TIC 

Fichas de trabalho  

Portefólios 

Questionários orais 

Grelha de registo de 

observações 

20 % 

VALORES/ 

ATITUDES 

Respeita colegas e professores. 

Revela interesse e empenho nas 

atividades propostas. 

 É responsável no cumprimento das 

tarefas. 

 Respeita as normas de funcionamento 

da aula. 

 Respeita as instalações e o meio 

ambiente. 

É regularmente pontual. 

É assíduo. 

Grelha de registo de 

observações 
20 % 
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6 ςCRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 
 
 
- Os alunos abrangidos pelo Decreto-Lei nº 3/2008, de 7 de Janeiro, excetuando os abaixo 

mencionados serão avaliados pelos mesmos normativos que os alunos não abrangidos pela Educação 

Especial. 

 

- Os alunos que, segundo o seu Programa Educativo Individual, beneficiam da medida 

Adequações no Processo de Avaliação são avaliados nos termos definidos no referido programa. 

 

- Os alunos que, segundo o seu Programa Educativo Individual, beneficiam da medida e) 

Currículo Específico Individual (CEI) são avaliados nos termos definidos no referido programa e ficam 

dispensados da realização das provas finais de ciclo. 

 

- Para os alunos que, segundo o seu Programa Educativo Individual, beneficiam da medida e) 

Currículo Específico Individual (CEI), a informação resultante da sua avaliação sumativa expressa-se 

numa menção qualitativa de: Muito Bom, Bom, Suficiente e Insuficiente, acompanhada de uma 

apreciação descritiva sobre a evolução do aluno, de acordo com as tabelas 1 e 2. 

 

 

6.1. Menções qualitativas ς tabela 1 
 
 

VALORES MENÇÃO  

0 a 49% Insuficiente 

50 a 69% Suficiente 

70 a 89% Bom 

90 a 100% Muito Bom 
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6.2. Parâmetros de avaliação para alunos com a medida e)-Currículo Específico Individual (Decreto-Lei 
nº 3/2008) ς tabela 2 

 
 

 
DOMÍNIOS 

 

 
PARÂMETROS 

 
PONDERAÇÃO 

 
INSTRUMENTOS 
DE AVALIAÇÃO Parcial Total 

A
ti

tu
d

es
 e

 V
al

o
re

s 

SA
B

ER
 S

ER
 

C
o

m
p

o
rt

am
e

n
to

/R
e

sp
o

n
sa

b
ili

d
ad

e
  

Assiduidade e pontualidade. 

Cumprimento de regras de conduta e convivência. 

Sentido de responsŀōƛƭƛŘŀŘŜ όǘŀǊŜŦŀǎΣ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎΧύΦ 

Interesse e empenho nas atividades/aulas. 

Sentido de cooperação e interajuda. 

Cumprimento das regras de higiene/segurança. 

 

 

5% 

5% 

5% 

5% 

5% 

5% 

 

 

 

60% 

 
Fichas de 
avaliação 

  

Fichas de 
trabalho 

 

Dossier de 
trabalhos 

 

Trabalhos 
individuais e/ou 

de grupo 
 

Grelhas de 
observação e 
ǊŜƎƛǎǘƻΧ 

SA
B

ER
 F

A
ZE

R
 

A
p

ti
d

õ
e

s/
H

ab
ili

d
ad

e
s 

 

Organização individual.                                         

Execução de tarefas autonomamente. 

Capacidade de comunicação oral. 

Adequação da comunicação ao contexto. 

Adequação das atitudes em diferentes contextos. 

Utilização autónoma de software educativo e 

tecnologias de apoio. 

 

5% 

5% 

5% 

5% 

5% 

5% 

C
ap

ac
id

ad
e 

e 

C
o

n
h

ec
im

en
to

s 

 
SA

B
ER

 

C
o

m
p

e
tê

n
ci

as
 

 

Aquisição das competências específicas de cada 

disciplina ou área curricular. 

Aplicação de conhecimentos. 

Progressão na aprendizagem. 

Registo e organização dos conteúdos. 

 

15% 

10% 

10% 

  5% 

 

 

40% 

 
 
 

Nota: Atendendo às características destes alunos, estes poderão não ser avaliados segundo alguns dos 

itens e instrumentos indicados, situação que ficará contemplada no Programa Educativo do Aluno.  

 
 
 
7. Vigência dos critérios gerais de avaliação 

 
No final de cada ano letivo, ou quando for considerado necessário, proceder-se-á à revisão dos 

critérios gerais de avaliação. 
 


